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Numero 

C O N S E J O 
PE MINISTROS 

Fueron modificadas 
J I M I O S disposiclonessobre 
orrendamieirtos rústicos 

^ ^ S á m i S o s cabrado 

I , J e f « del Estado, 
ie aprobaron las 8^!en*es d l ^ 

^ í S o s i ^ vte.nt*a «obre 
^ipntcs rústicos, prendamientos r u modiflca e! 

L E f dPe piisSión6 efe aux^ios 
S para huertos familiaree, hace el 
Eitíto Nacional de Colonizac ión . 

reto por el que se declaran u r -
J ? ^ Jas obras V trabajos del pro-
ffdfrepoáa.ción forest*l en los 

• p n í s de Tarifa y Algeciras. 
• Ttecr&to por el que se declara de 
w^rés nacional la repob lac ión en la 
C forestal de la comarca» denomi
n a vertiente a t l á n t i c a de Sierra 

^Decrato p»r e l Aue e« autor iza al 
Instituto Naeionál de Cononteacion 
rara la adquisición de fincas de las 
pe actualmente e s t án en- régñmen de 
trrendamiento forzoso. 

Concierto entre el Ayuntamiento . de 
forre Albaquime (Cádiz) y el .Pós i to 
fe] mismo pueblo.—(CÍIFRA). 

us m u s íiehanis m mm 
a i o s mmi 

E n e l f rente e g i p c i o s e e s t á n l i b r a n d o 

combates encarnizados 
C U A R T E L G E N E i R A I , D E L P U H -

R E R 23.—CJoimiBflcado dei a l to m a n 
do de las fuerzas armadas alemamas : 

"Unidades a i e n u a n ^ y eslovacas 
h a n atravesado la cabeza de puente 
for t i f icada ante Rostov y han Uega-
oo a las afueras inmedia tas a la 
c iudad. 

U n g rupo de elementos e n e ^ j o s , 
cor tada su r e t i r a d a de Rostov, ha s i 
do diezmado. 

Las instalaciones ferroviariaus a l 
Sur de l a d e s e m i b o c a d u r á del Don , as i 
como los m o v i m i e n t o s de t r anspor te 
del enemigo han , sido objeto de con
t inuos ataques d ía y - noche, de l a 
a v i a c i ó n a lemana. 

A l Noroe«t ;e de Vorone j . los a t a » 
ques concentrados del enemigo han 
sido rechazados t r a s encarnizados 
comibates. E n esta o c a s i ó n , u i ía d i 
v i s i ó n de i n f a n t e r í a ha destruido 39 
carros blindados. 

E n l a r e t a g u a r d i a del sector cen
t r a l del frente, u n i n t e n t o ¿ e pene t ra -

Los nipones han reanndado 

Mensiva en Nneva Giiinea 
Por V. V. V 

' Lot japoneses han realizado m 
jÍMnibarco en la costa septentrio-
JM! di la región Papú—o Paupa-
w - t n Nueva Guinea, frente a 
rori Moresby. La noticia es muy 
pauta y si se quiere poco clara 
ífvtito que el territorio papú no 
fine más costa que la meridio-
lul de l(i isla de Nueva Guinea y 
tÜo ma pequeña parte en la pen-

Í
vmla oriental que no llega a Sa-
miia, pero en f in de cuentas pa
tee significar que se ha reanu-

fado la ofensiva contra Por l 
faoresby. 
' Cuando los japoneses llegaron 
for primera ves al archipiélago 
U Nueva Bretaña, durante su 
Üensiva por d Pacifico, y ocu-
Won Rabaúl, utilizándolo como 
Pue de ulteriores operaciones, se 
dirigieron inmediatamente a Nue
va Guinea y desembarcaron en 
Wamua o Salamúa, lanzando 
f u m e hacia Pan Moresby a 
i ™ .•S la P e n i ^ c í de Stan-
ít ? es que este puerto es 

Ofende el Continente por el Ñ o r -
l L q u e a dicha ciudad fueron 
T Í - 0 i0da Prisa refuerzos 
ÍH S 0 n y m trofias Para mantener 

t i ^ l ™ * ? ™ 1 & invasión del Con 

"•••"••"Wl 

S Z T f T 0 - - LaS U'<™S 
ro* Z n f a / / * . ? o r t Moresby impusie-
^ o Z V r f : * * : 0 * a l ^ j ^ o n e s e s que 
* desemhnr par<{ e*te™ter su acción 
t r t r e S o / 0 ! ^ Ias 'íslas Sa lomón. 
^ d ú M a r / ^ r l a , c é l ¿ ^ e batalia na-
barios Z J , a l ' en ambos ad-
bdo n ú . / / P ^ a m a r o n vencedores, y 

S* e m t t Parecer, én re la t i™ calma-

m i t w f medt0 escondida entre 
Licias nfi • c^unicados, partes y 
W ' Z e J a ' T * del, E t e r n o O r i e n t é 
¡*íaf habían AT1* í l9Uf^s tropas japo-

k X c f ? ^ f ^ - s t t u a d o en la r u -
1 * * ¿ S l T l ^ r t c a m e r i e m a ^ 

fas sefaf Subiera confirmación. 

teíf ' odeaZ™ /rose9}<1™ metódica . 
t ^ e a » s t r S L i 0 r 0nente el C m t i -
hdfnUivo e0n Pear ^ P ™ <* atu-
L , .0W nl el momento 'oportuno. 

s e n j l u e v a Guinea, surge el 

hecho de- un nuevo desembarco japonés. 
en lo que es base inníediqta para el 
•salto ^definitivo al Continente. Convie
ne, por consiguiente; mantener tensa la 
atención hacia, aquellas lejanas tierras 
del Pac í f ico—nues t ros antípodas—j)ues 
podría reanudarse de ese modo la ofen
siva nipona hacia lo que 'es la úl t ipia 
esperanza de desquite de los norteameri-
canos en el Pacíf ico. . . . 

los miÉ É las jmtuÉ 
É tittorio, viiaroii 
al 

le 
• M A D R I D , 23.-r-Los mandos de. las 

J u v © n t u d e s dlél L i t to r io - qup a c t ú a ! -
mente se encuerntran en E s p a ñ a , han 
visiltado esta m a ñ a n a al m in j s t ro se
cre ta r io general d i Par t ido , camarade 
Arrse , y al vicesecretario general, ca-
ma,rada L u n a . — ( C I F R A ) . 

feca haíagTeff0'0'1 *ín embar90J no podemos decir que no 
168 ^ nllest^, '^€S h€n?os salvado los tres años más difíci-
f^sa con Jf5_vid.a económica y en los últimos meses se 

rasgos importantes la mejora de la situación, y 
• n emprendido ya su curva de descenso". 
Pek discurso del Caudillo ante el Consejo Nacional) 

d ó n de u?i g rupo disperso del ene
migo , fué rechazado. E n t r e los m i . 
merosos muer tos hechos, se encuen^ 
t r a e l j e fe de l a 18 d iv i s i ón de caba
l l e r í a s o v i é t i c a , gene rM I v a n o v . 

E n el f rente de W o l c h o v ' y en la 
l í n e a de cerco de Len ingrado , el ene
m i g o a t a c ó nuevamente en vano. 

Los b o m í b a r d e r o s han hundido en 
la b a h í a de. F in l and ia un na t ru l l e ro 
s o v i é t i c o y averiarorQ a. otro» 
N E n E g i p t o , las t ropas g e r m a n o » 

i ta l ianas h a n rechazado en l a l í n e a 
de E l A l a m e i n los re i terados ataques 
efectuados por poderosas unidades 
b r i t á n i c a s . L a ba ta l la d u r ó t o d ó el 
d ía y l a noche, y se c o n v i r t i ó en 
una encarnizada lucha cuerpo a cuer
po. L a a v i a c i ó n c o l a b o r ó e ñ e a i z m e n t e 
en estos comibates. duran te los cuales 
nuestras t ropas h ic i e ron 1.000 p r i 
sioneros y des t ruyeron 131 carras 
blindados b r i b á n i c ó s . 

L a a v i a c i ó n a lemana h á operado 
sobre l a costa m e r i d i o n a l y o r i en t a l 
de I n g l a t e r r a alcanzando objet ivos 
de i m p o r t a n c i a mi l i t a i r en var ias tó-
c a l t ó a d e s . 

Desde el 10 a l 22 de Julio, l a a v i a 
c ión b r i t á n i o a h a perd ido 189 a v i o 
nes, de los cuales 114 fue ron d e r r i 
bados sobre el M e d i t e r r á n e o y en 
A f r i c a del N o r t e . D u r a n t e el m i s m o 
p e r í o d o , hemoe perd ido en luchai con
t r a la G r a n B r e t a ñ a , 40 aparatos".— 
f E F F ) , Y-X 

' ni • * 
v B E R L I N 23.—"Cediendo a l a p r e . 
s l ón de las t ropas alemanas y a l i a 
das^—se anunc ia oficialmente—Oos 
soviets han ahandonado te r reno en 
el f rente de cerco de Rostov y en el 
curso i n f e r i o r del D o n . L a a v i a c i ó n 
a lemana a p o y ó eficazmente a las 
f o n t í a c i o n e s del E j é r c i t o , con a t a 
ques sucesivos c o n t r a el c i n t u r ó n 
for t i f icado y los ob je t ivos / f e r r o v i a 
rios del Sur y Este de l a c iudad. 

E n el sector cen t r a l del f rente, l a 
a r t i l l e r í a a l e m a n a ' ha rechazado un 
ataque de la i n f a n t e r í a enemigat, en 
lá j o m a d a del 21 de j u l i o . . U n g r u p o 
s o v i é t i c o f ué diezmado por nues t ro 
fuego, en una salida efectuada po r 
el enemigo, s in n i n g ú n r e s n i í a d o . 
H a n fracasado los in tentos adversa
rlos de p e n e t r a c i ó n en las posiciones 
alemanas, efectuados con e lemen
tos blindadas. 

H a n proseguido los bombardeos de 
IR a l ineas f e r rov ia r i a s y del t r á f i co 
en el espacio del Sudoeste y S u r . d e 
M o s c ú . Seis estaciones y sus depen-
dencií«s han exper imentado graves 
d a ñ o s . L a d e s t r u c c i ó n de las- v í a s 
f é r r e a s y de las instalaiciones de 
cruce I jan p e r m i t i d o i n t e r r u m p i r el 
m o v i m i e n t o de hombres y m a t e r i a l 
transpoptados a l f rente . V a r i o s t r e 
nes h a n quedado inmovi l i zados y 
son pasto de las 113mas. 

E n el sector septent r ional del m i s 
mo frente, han sido rechazados los 
^taques- enemigos efectuados el 21 
de j u l i o al Sur del L a g o l i m e n . F u e . 
r o n destruidos diez car ros s o v i é t i 
cos 

E n las p r i m e r a s horas del 21 de 
j u l i o , el enemigo i n t e n t ó a taca r con 
i n f a n t e r í a y elementos bl indados, 

apoyados por aviones y dos t renes 
acorazados, la cabeza de puente de 
Woilichof." Estos in tentos r e s u l t a r o n 
vanos. A pesar de l a fuer te r e a c c i ó n 
de l a D . C. A . los dos trenes f u e , 
ron atacados por los bombarderos , 
desde escasa a l t u r a ; var ios v e h í c u 
los . r e su l t a ron incendiados. E n e l 
curso de los combates l ibrados en 
esta zona, nues t ra i n f a n t e r í a , a s í co_ 
m o t ropas de ingenieros y a n t i t a n 
ques l o g r a r o n des t ru i r 31 car ros 
enemigos. Tres n i á s fue ron d e s t r u i 
dos vasimismo por la a c c i ó n . de- las 
bombas, 

E n ©i sector N o r t e , l a caza ale
mana, en operaciones l ibres o , de 
escolta, ha derribado, cinco aviones 
bolcheviques ."—(EFE.) 

PARTE ITALIANO 
B O M A , 23.—Comunicado del Cuar

te l General de las fuerzas a rmad ías 
i ta l ianas: 

"Duran te , l a jornada de ayer, se 
desarrollaron violentos comba es en la 
zona de E l Ailamein. L a lucha que tuvo 
c a r á c t e r especia1mfinte encarnizado, 
t e r m i n ó con ventaja para las tropas 
del Eje. E l adversario fué en todas 
las ocasiones rechaizado y contraata
cado y sufr ió .graves p é r d i d a s en h o m 
bres y niater ia l . 800 prisioneros, en. su. 
m a y o r í a neozelandesies, cayeron en 
nueel ro poder y m á s d% 130 carros 
blindados fueron destruidos en el cam
p o de batal la . E l Cuerpo expediciona
rio a l e m á n y las divisiones i tal ianas 
"Tr i e s t e " y ^ ' B r e s c m " se distinguie
r o n especialmente en esta dura acc ión . 
Las, f ó r m a c i d n e s aé reas <3el Eje inter
vinieron repetidamente eft l a batal la , 
siendo derribados tres aparatos por 

( C o n t i n ú a en tercera plana) 

Orié simo 
Redondo 

H o y se cumplen * seis a ñ o s de l a 
muer te d e Q n é s i m o Redondo. Apenas 
Iniciada la gue r r a ; cuando Cast i l la s « 
alzaba en armas a l con juro de l a v o » 
entusiasta del jefe de l a Falange v a . 
Uisoletana, y los j ó v e n e s seguidores d « 
O n é s i m o ina rc l i aban a rea l izar !«« 
proezas heroicas del A l t o del l i e ó n , 
a q u é l c a í a asesinado por los rejos * » 
una emboscada t r a i í fo ra . M í m p e t u 
de O n é s i m o . del que tan tas y t a n va 
lientes pruebas d ió durante los añofl 
de propaganda y p r e p a r a c i ó n del M o 
vimiento , le l l evó a los lugares de m a 
yor pel igro. Allí h a l l ó l a muer te e l jo» 
ven conductor que h a b í a sabido, como 
buen h i j o d© Cast i l la , prever cer tera
mente los destinos de l a P a t r i a y l a 
trascendencia decisiva de l a hora que 
se acercaba. O n é s i m o Redondo l ia de , 
jado memor ia imbor rab le de su t e m 
peramento, de su profunda n rena ra , 
c ión cu l tu ra l y , sobre todo.,, de su fé
r reo c a r á c t e r combat ivo , hecho a to« 
dos los sacrificios y pel igros. 

O n é s i m o Redondo: ¡ P r e s e n t e ! 

Pora la Ferio Internaclonii! da Muestrai 
de Borcebna han solicitado puesto mas 

de ocho países 
E l A y u n t a m i e n t o d e G i j ó n d e s t i n a 

2 385.000 c e p e s e t a s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 

d e v i v i e n d a s p r o t e g i d a s p a r a p e s c a d o r e s 

B A R C E L O N A , 23.—-Con respecto a 
la F e r i á InteTnaciona'l de Muestras ¿le 
Barcelona, él alcalde accidental, se
ñ o r Joaniquet, ha manifestado-que en 
la r e u n i ó n celebrada hoy por el C'0-
m i t é Di r&ct ivo dé la misma se ha 
acordado que, en lo sucesivo, presida 
dicho C o m i t é ^ alcalde de Barcelo
na en c o n s i d e r a c i ó n a l esfuerzo que 
realiza el Ayuntamien to para la cele
b rac ión del certamen. Agregó que ha
bía , sido confirmado el acuerdo del 
C o m i t é E jecu t ivo de la Fer ia , en el 

Cámara das que asisten al curso de Instructores de la sección de Aprendices 
del Frente de Juventudes, a l sal ir de visitar la Fábrica de Arma» 

sentido de que el A y u n t a m i e n t o par-
iteipe en los ingresos de aqué l l a . D i j o 
que hasta ahora han solicitado e s p » . 
ciós para sus respectivas.instalaciones 
Alemania , I t a l i a , Francia , ' I n g l a t e r r a , 
Suiza, Croacia, B é l g i c a Ruman ia , y 
otras naciones, hecho que demuestra 
la enorme impor tanc ia que e n c e r r a r á 
la Fer ia In te rnac iona l de Muest ran 
de Barcelona. -Manfes tó , por ú l t i m o , 
que se t rabaja act ivamente en él Pa
lacio de M o n t j u i c h , cJcnde s e r á ins ta 
lado el ce r t amen te .—(CIFRA) . 

G I J O N 23 .—El Ayun i t amien to n » 
acordado vconcertar un e m p r é s t i t o 
con el I n s t i t u t o Nac iona l de l a V i 
vienda p o r va lo r de 2.385.000 de pe 
setas p a r a la. c o n s t r u c c i ó n de v i 
viendas pro teg idas pa ra pescadores 
en el b a r r i o de Oimadevi la . O t r o em_ 
p r ó s t i t b po r m á s de ocho mi l lones de 
pesetas se c o n c e r t a r á con i d é n t i c a 
ent idad p a r a dedicarlo a la t r a í d a d e 
aguas, desde l a F o n t a n a de loa 
A r r u d o s . — í ( C I F R A . ) 

• • • 
B A R C E L O N A 23.—Ha sa iMo esta 

noche p a r a P a l m a en el v a p o r " J a i 
me P r i m e r o " , el delegado nac iona l 
de sindicatos, camarada E r m i n Sahz 
Obr io , a o o m p a ñ a d o de] v icesecre ta
r i o de o r d e n a c i ó n social, camaraida 
Bou the l i e r . S.anz Obr io p r e s i d i r á en 
la c ap i t a l balear l a en t rega de un 
grupo de v iv iendas p ro teg idas ' cons
t ruidas^ p o r l a d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l . 
f O I F R A . ) 

* * * . 
J A E N , 23.—Tres mil lones ae pese

tas i m p o r t a r á n las obras de l a nueva 
cqsa de Falange, .' cuya apertura de 
pliegos y adjudicaió-'ón de obras, se ha-
verificado en la Jefatura Provinc ia l 
deil Movimien to , 
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fo e % t e A c t E Q o 

Efemérides 
24 D E J U L I O D E 1871—DON AJttA-
D E O ENTOARGA A RUIZ ZOJBRMÍA 

L A P O B M A C S O N D E U N 
M I N I S T E R I O 

Healmeate la dinast ía saboyana na
ció muerta. Pr im que l a traía, casi en 
las mismas horas q m ei Rey desem-
barcaba sobre suelo español , caía 
muerto por la metralla á e unos tra
bucos disparados en la calle del T u r 
co. L a primera visita dle don Amadeo, 
a l llegar a Madrid, fué a l MSnSsteri» 
de l a Guerra donde el |?en«íral estaba 
áie cuerpo présente . E s decir, el pro. 
pió Don Amadeo tuvo que contem-

'plar su reinado allí , t a m b i é n de cuer
po presente. 

Pasado el tiempo en que todos , los 
hechos tienen una proyeocién h i s tó 
rica, podemos oaleaíar perfeotswnien-
te las consecuencias de aquel asesi
nato perpetrado por ol odio y por ej 
rencor en la persona de don Juan 
Prim, por unos individuos a sueldo, 
s e g ú n se <üce de Paul y Angulo. De 
haber vivido quien logró l a votación 
pasa que viniera a reinar Don A m a -
üéo, acaso la d i n a s t í a . s e hobieria ase
gurado, a pesar de que. ya el deseó de 
muchos españoles era el de restaurar 
la caída en septiembre de 1869. Pero 
ías cosas fueron d!e dxstiato modo, y 
Den Amadeo, desconociendo el luego 
polít ico de los Partidos, s in darse 
cuenta del fondo moral de la® perso
nas, sin examinar en lo m á s ínf imo a 
las circunstancias, tuvo que entregar, 
se en las manos de quienes m á s que 
velar por los intereses del Trono bus
caban conseguir beneficios personales 
o de partido. Cas i desde el mismo 
instante .de poner pie en Madrid, las 
acechanzas poüíticas le cercaron, te
niendo qne constituir ministerio tras 
ministerio con las personas de m á s 
precaria categoría dtenltiro de los par
tidos poiít ieos. E n varia® ocasiones 
tuvo que apelar al patriotismo de al* 
guno para que aceptara las carteras 
que le ofrecía. Paso a paso los mo
mentos se fueron haciendo mág di
fíci les, hasta que entregó «4 poder a 
don Manuel R r m Zorrilla. Est© hom
bre inteligente ten ía demasiados com
promisos fuera de España para 'que 
pudiera atender debidamente a Ifc-
paña . Pero a c e p t ó el; compramlso de 
formar Gobierno, a pesar de que des
de Par í s le' vinieron influenetas en 
contra, de logias y á!e clubs que pte-
tendían desposeer de la Corona a don 

NOTAS LOCALES 

E l director general de Aduanas visitó el Paso de Metras y por la tarde rea-
Jtsó utía excurs ión por la r í a de Sada. , 

Hubo dos regatas: una de traineras, que f u i presenciada por l o t ^ p r o d m ' 
Tóres madr i leños que en encuentran en L a Coruña , y otra de andurims^ 

E n el puerto entraron cuatro buques, entre ellos el " C a p i t á n Segarra , pro* 
iedente de Canarias, con ao pasajeros y carga. 

Los aprendices del curso de instructores del Frente de Juventudes visitaros 
la F á b r i c a de Armas. . • 

Seguimos sin que ocurran, a Dios gracias, suceso* de importancia.. Que a w 
- la racha. 

Sanio del dia 
S A N V I C T O R , U f A R T I R 

l í o » V í c t o r , con s m hermanos E n 
t e r c a d o y A w t m ó g m e s , en MériéU» de 
E s p a ñ a , du ran te l a p e r s e c u c i ó n dto 
DiocJedamo, a l c a n s ó m p a l m a de l 
m a r t i r i o . E l m o t w o de é s t e f u é e l s i 
gu ien te : Estamdo eMcorgado V í c t o r , 
q m era o f i c i a l del E j é r c i t o , de cus to
d i a r irnos cr is t ianos que d e b í a n ser 
inar t i t í r teados , les p r o p o r c i o n ó l a , fv-gw 
y Tmego se presenta a i prefeeto, í s 
confiesa s u a c c i ó n y le declara que é l 
m i s m o es dAsci/pwlo de Jesu&risto. 

A l d f a s iguiente f u é condenado a 
ser degollado, jvms támente con sus 
hermanos, que se presentaron pidten^ 
do ser asociados a l m a r t i r i o , v m r i e n , 
do Jos, t res en M é r i d a e l 24 de agos
to de l a ñ o 303. 

C U P O N D E C I E G O S . - - { A y e r reeuü-
t ó premiado el n ú m e r o 262. 

GGBSJSSBNO M I I i C T A R . P o r a un 
asunto ¿le p e n s i ó n , deben presegitarBe 
en «1 Gobierno Militar los siguienites: 
don J o s é liápeas Ibá&Cz don Manuel 
Garc ía F e r r é uro d o ñ a ¡PreGiicisa G i l B e -
guelra, don J o s é B e r m ú d e z Rodríguez , 
d o ñ a F r a n c i s c a Alvarez Ayos o,- don 
Francisco Gey P i c a ñ o , d o ñ a Matilde 
Rodrigues Camípiña y Colas, d o ñ a C l , 
priana BSanco. F e r r e í r o y don Peciro 
Oreiro F e r n á n d e z 

SOBSAJUAMEEJNÍOS P I A R A H O T 
SaJLaí de V&caldocaes.—íliugo: dom 

Müigxteil Sa.tmxa¡rtín con l a Oomjpaflia 
de Ferrocarr i l e s de E s p a ñ a , sobre 
pago de pesetas. Letrado Boedo R o n * 
co. , 

Santiago: d o ñ a MJaumrela RodrSgttes 
con don M o ü e é t o Ráveiro sobre p a 
go de ¡peBetas. Letrado i / p e z R ú a . 

LjaldaK ¡La "Sodeíte Btains", d® S I 
Qe* con l a "¡ptoainiedere de Franoe", 

C O Ñ A C ' N . P . U . ' 

Varias enfldÉs gcBBiicas'rPe-tode 
de la Coruña ofrecieron ayer 

vna comida ai Mor 

sobro o p o s l c í d n a un omjbaar»o. L e t r a , 
dos F e r n á n d e z Gancja (D. Aurel io) y 
Méndez , G i l Braaudán. v 

E L PÜSIRTO. —• Bugises «nitrados; 
"Captíjáin Cegama", de Ganartes y1 

Cádiz, con 20 pasajeroe y 81 toneJa-
cías de fruta y lleva en ixéaaüta 5 pa
sajeros y 188 toneladas de fruta; 
l íarreal de Alava" de Pasajes, en 
ia.stre; "Airoso"» de Corroe, con oaa-
¡ín y veOero "Vi l la de Oedieira", de 
Cedeira. con leña. 

Despacbados: "Oapditíui Se^MTa" , 
para Sairttanflerj "Airoso", .partí L a -
ge, con cemento; "OMnlto'% piara Oor. 
me, y velero "San Antonio y Animas" 
para Viigo. Se «aipera "CSammeiha G a r 
cía", con carburo. 

BJL TIJiMPO.—-Pírea*6n media a & 
grados y aü n^e l del mar, On nnm,. 
768'4/Te(napeT*EUt¡UTá máatíma, 20, a l&s 
iZ'SO; Mean m í n i m a , 14$, a las 3; Idem 
media. 17*8. Humedad meóiia « n %. 
84'8. rxirección m á s frecfuenite del 
Tiento, WSík Veüooildad media en ki ló
metros hora, Zá'S. Recorrido total dei 
viento « n 24 horas en klláraetros- 5S3'2 
V i s i b i M a d media en kdíómeferoe, 23. 
L l u v i a registrada en 21 boiaa, e n ti» 
tros po r metro oueidrado, (PO. Es tado 
del mar, llana. 

MáJElEAS.—(POeaímiares: a las 14*20 
horas, 3'36 metros de aOitura; ba^ft-
mares: a las 8,00 taoms, 119 metanos 
a las 20*40 horas, l ' l l metros. 

m ^ m B O & . - ^ A Ó M l m B de « á a ^ a j o ^ 
E l obrero municipal Santiago Rodr í 
guez Ouadirado que haMra en travesía 
de l a Torre, 15, bajo., cuando ^ t e b a 
tiubajando sufr ió uraa herida ootoitusa 
en Oa. reglón frontal, de l a que fué 
asistido en la C a s a de Socorro del 
Hoepitaa. 

Morffida por un pean?o^ F ü a r Bey 

Ayer el director general de A d u a 
na», s e ñ o r Navarro y Alonso de Os
lada, v is i tó , por l a m a ñ a n a el Paao 
dea Caudillo. 4, 

Varias entidades e c o n ó m i c a s te 
otfrecieron a l m e d i o d í a ú n a comida, a 
l a que asistieron el gobernador civil, 
ei gecretario provincial clel Movimien
to, el comandante de Marina, el dele
gado de Hacienda, el alcalde y . varios 
conoéjaJles, ei coronel y jefes del T e r 
cie de Costas y Fronteras, «4 presi
dente y secretario de la C á m a r a de 
Comercio, admlnistraidlor, inspector y 
segundo jefe de Aduanas, presidente 
de la Junta de Obras del Puerto, re
presentaciones d© armadores, consig
natarios, directores de lo» dos periódi
cos locaóes y otras personalidades. 

D e s p u é s de la comida, todos los 
asistentes a ella embarcaron en la 
" V . 17" y fueron ec! e x c u r s i ó n a Ares, 
donde í e s obsequiaron con una me-
rdiénda los armadores de buques 
pesca. Regresaron a L a Coruña a las 
nueve y media de la noche. 

Hoy irá el ¡señor Navarro y Alonso 
de Celada a Santiago para visitar al 
A p ó s t o l 

S O L U C r O N E S 
M jeroglífico trían, 74° Le trato po

co. • 
Al crucigrama: 
HORIZONTAiLBS: A. Osar. Roca. 

B. Id. Mecer. Si. C Das. PSOE. D. Aca
ramelara; E. Don. Los. Res. F. Taras. 
G. Sal. Rar. Ata. H. AUsbaroales. L 
Rol. Mía. J. An, Lodos. An. K. Odas. 
Sola. 

VIBRTIIOALBS: 1. litad. Saba. 2. Od. 
Coral. No. 3. Dan. Lar. 4. Amar. Bola. 
5. Besalarales. 6. Morár. 7. Repasára
mos. 8. Oral. Niso. 9. Mar. Alia. 10. 
As. Resto. AA. 11. Idas. Asen. 

Al prcMema de ajedrez núm. 69: 1, 
D8C-P x C; 2, D8TR — P o A jue
gan; 3, D 9 T + + Sí... P x 2; a, CiA, 
etc. Si... P7C; 3, C x P, etc. Si cual
quier otra, a, D x P. 

¡ Y o conoces o P a q u i t a ! 

MAS GRACIOSO 
AÍRNIOHESÜ* 

D i 

i 
LE DIVERTIRIA. 

LE &NTUSIASIKARA 

Culturo Naclonai 
S B O d O N AJDMINIESTRATCVA D E 
P R I M E R A E N S E T Ñ A N ^ A D E L A . 

OORXIffA 
D e l a D i r e c c i ó n General d« pr ime, 

r a e n s e ñ a n z a se recibe é l . siguiente 

los asistentes i 
ttotte U [mi 

Log jasados días 22 y 23 1 
nos dea curso de instrwrtoiy*5,,41*». 
dientes de la eección a p r e i ^ 
tuaron, acompañados dle] w ' 
c l a l de la sección y del V« 
gloso dea F , de J . , Rvdi ^ «n. 
Iruiñ, una visita a los dos cJ*5** 
instalaciones de la 'Fábrica v1*08*14 
de Armae en esta capital/ ^ I 

E n la primera, grupo 
He de ia Torre, fuer^ S ^ f » . 
el jefe de aquellos W<So! 

Sesión municipal 
Ayer tarde ce lebró eeetón ordinaria, 

bajó la presidenoia del alcaMe, s e ñ o r 
Crespo, la Comis ión Munüteipal P e r . 
m a n é a t e , que se' litmttó a ¿JeSpadhar 
asuntos de trámi te . 

Fueron coneedidas autorización»» 
para l a ootnstmcelón de oasajs a don 
J o s é M a n t i ñ á n Bat iño . a don Manuel 
S o m é s o Bnedo< a don L u i s Folgueira 
y a don R a m ó n F a r d o Botana, y para 
efectuar obras de reforme « n edañeio» 
de «u propied'ad» a don Casimiro G a r . 
efe Issíuiierdo» don J06Ó Alvarez; M u 
ñoz, don L u i s Baquero G u a y a y don 
Jaime Nieto Blanco. 

Se a e o r d ó llevar a cabo l a cone-
true ióñ de un ramal oe Alcantarillado 
en l a calle d» (SaiWiao García . Füerob, 
cooeedida*» aJgní»®» rexer^kmea en #1, 
paero dea arbiteio Sobre imgumnato. 
T a m b i é n f u é íapróbeuók una certifica, 
« ión de las obras de exp lanaotón dei 
Estadio Munic ipal 

Se d i ó cuenta de las cantidades re
caudadas é n los fielatos -durante la 
segunda decena < M mes actual, las 
cuales iiniportan 655i30'?5 pesetas. Por 
úSídmo fueron aprobabas cuénftas de 
gastos por distintos conccjpítos. 

i ni hoces i m ! 
TBATÍFtO R O S A L I A 

C A S T R O 
Oaffxsia, de 10 años.» vecina de Ootelro 
27, taaiJo, fué oijordldo por un caaa, <pe 
le ocasdonó praa herida Jeve en" l a nq/a-
no laquierda. F u é curada en l a men
cionada C a s a de Socorro. 

"Ofidai-Maestro Manuel Dapena 
P íñe iro , se le a d j u d i c a r á e s c u é l a pro-
vtünoia de L a O o r u ñ a con feoba 24 deo 
a c t u á i como maestro provifiiomal con 
c í e c t o g e c o n ó m i c o s y administrativo* 
de l a indiíStda, fedha." 

L o que se publica p a r a conocimien
to del Interesado y a fin de que é s t e 
comparezca, ante la, J u n t a provincial 
de pr imera «oseñaraza, el d í a de m a 
ñ a n a p a r a l a e l e c c i ó n de destino, bien 
entendido que s i esto no hiciere se 
le adjudltea/rái por sorteo entre las 
vacantes de posible adjud icac ión . 

L a O o r u ñ a 23 de Julio de 1942.—El 
jefe de l a afección. 

L a hoja de papel que t ú entregues 
se a l zará en kilos, e » toneladas, por 
esa maravillosa cooperac ión que abar
ca el esfuerzo de todos; no déjete de 
ent iesar e! papel viejo en l a Secc ión 
Femenina; ñ a m a a su te l é fono 3T?S. 
y p a s a r á n a \ recogerlo por tn doml-
"cilio. 

¡YA CONOCES A PAQUITA1 

f}Rf@An 
ifitf&An 

n f n s A ü 

Pni flDevililesladi! Sao Pidre 
tina; tefágtem, por u n a grac ia con 

cedida, 11 pesetas; una doncella, 10; 
Beraardlno Fontao Gaáneta, de Cer-
ceda, 100; uBT «nitualaíSta de San P e 
dro de M e a o M » , 100; Carmien S á n -
efeez, 5. 

L o s donaithros pueiáen remitirse a l 
I ^ é a i d e n t e de Isü CkMnSlón, D . J o s é 
Toubea. 

<:.tante Eaeza, quien les espiw60111*11 
dos sus detalles, las diversa^ Lei, 
montaje de los fusiles S ^ f , 
a t e n c i ó n de los oureilli6itas ia "!?jJ 
o r g a n i z a c i ó n y desarrollo de kuM 
cuela de aprendices, verdades 
lo de discipl ina. mo(* 

E n la segunda, el jetfe taltaJ 
comandante L ó p e z Sors, moetjT^u 
nMamente todas las dftpcncbT" 
entre las que destacan lag dedS1 
a cons t ru i r c a ñ o n e s y cerrojos pí!!?] 
mente, e l s e ñ o r López Sor* 
relieve las ventajas obtenidas .1 ^ 
b r i c a í ma te r i a l que antes era 
i m p o r t a r del extranjero y qiu 1 
nada tiene que envidiar al de loe M( 
ses m á s acJelantados, y mostró «aS 
otras, l a secc ión sanitaria, ea la 3 
u n completo y modepTH servicia a{y 
de a todo el personal 

E l jefe provinc ia l de la secciin,», 
marada Lu i s Sonza. agradeció al a 
ñ o r Marif ias su atención y «1 
ciones, constituyendo esta ^slta pm 
todos una magn í f l ea lección práeffl 

111 con 
D E A R N I C H E 8 

Por ISABELITA GI 

11 La" Di r ec t i va de la. popular 9«íl|.l 
dad d e í ba r r io c'e Monelos, en sn áí>l 
8*0 de realzar sus festivales, no 
gatea prenda. 

E n l a verbena que mañana dará ««I 
su Parque h a r á su presentación 
ios soc io» de la misma la formidalil»! 
Orquesta Palero, de Madrid, q«| 
viene actuando en el Casino. 3̂  
l a Direictiiiva de esta Sociedad cedlí| 
galantemente a i Liceo. 

Con este nuevo' aliciente, la oomml 
r renc ia a l a verbena de mañana fot 
b a s a r á , que duda cabe, los éxitos n^j 
grandes hasta ahora logrados por »ll 
cha Sociedad. 

Los s e ñ o r e s eoclos podrán w¡W\ 
sus localidades en Sfcretarfft dv 
el d í a de I w v y mañana , sábat 
12 a 2 y de ó a 9. contra la presen-] 
t a c i ó n del onmet y último recibe. 

Amadeo de Sabogra para, que en E * . 
palia fuese implaiuiada l a Hepúblíoa, 
como efeottaameate sucedió poco de*. 

CORZANA 
En su fantástico 

^ALACIO DOL O i m O 

CIRCO de los CABALLITOS 
Hoy T U tarde 7 U noche 

P O C A S 
C A B A L L O S 

C I C L I S T A S 
V O L A D O R B S 

Lo» gracáosisiroos P A Y A S O S 
H E R M A N O S M O R E N O 

9 N O V E D A B E S H E V E R D A D E R O 
CURCO 

2.500 niños 
asistieron 
ayer a nues
tro famoso 
Festival In
fantil. 

He aquí la 
fuerza y no
vedad de 
nuestro 
espectáculo. 

M a ñ a n a y en domingo: Punciones selectas a las 4'30, T4S y 11 noche 

Instalado detrás de !OÍ J a f d m e í de M é n d e z N ó ñ e z 

Hoy a tatr r 4 5 y 11 notihe Hoy"* 
T M E ü m P O R O T O N D O Y A B S O L U T O 

D E CHARíWARil E N L A K O T A 
PE3RIQDÍIOO V I V I E N T E D E 

OIIfcCOTTOS O A R C E L I i E 
5B «emanas <SB éx i to consecutíwea ea 

el Cinco Price de Madrid 52 
Cota ios super payasos españolea 

P 0 M P 0 F F T H E D Y 
Zampabollos y Nofonce&mesorcHo 

La nueva magníf ica orquesta de Circuios 
Corcelie Orquesta O R O Z C O , el cantor de 
M e l o d í a s modernas ABEL W E L L S y Otras 
magníf icas atracciones 

en el C I R C O I M P E R I A L 

NOTA:^ Hoy 
retransmi
sor Radio 

Nacional l a fon 
<*6n de las 11 

aeche para que 
los oorañeses qne 
no puedan asis
t ir disfruten del 
magní f ico espec
táculo del circo 

M I X U F I C A I K ) 
que presenta 
C I R C U I T O S 
C A R C E L L E . 

N O L O O L V I 
D E E S T A N O 
C H E A L A S 11. 

A m V Ó Y « . H 
6.a SEMANA DE EXITO GIAMOROSO 

36 DIAS 144 FUNCIONES 
Hispank Tobis presenta la producioión argen/nué 

LÜMIT0N • • 

SABINA OLMOS 
4 — e — s 11 

un tango 
HUGO DE1L CARRIL. 

APTA PARA MENORES 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
TARDE 7,45 H O Y NOCHE 10,45 

1 A C O N T E C I M I E N T O ! E S T R E N O 

¡ YA CONOCES A PAQUITA! 
F a r s a de un marido celoso en tres actos, original de 

D O N CAEÍLOS A R N I C H B S „ 
L a grátela del gran autor a travfe de una interpretación- magnifica. 

¡{RISA DESDE EL PRINCIPIO HASTA El FIN II 

= C A R T I t l B Í 

D E I I P I C T A C U I O ; 

C I N E 
(LOCAL DE GRATA T R ^ P E R ™ ] 

H O Y : a las 4, 6. 8 ^ 11 
GíRiAN ATONT^OTMOENTO 
BALLEBTOSROS pi-esente la 

menita] p roducc ión nacida! 

R A Z Al 
Con AiNiA M A R I S C A L y. 

MAYO 
L a pe l í cu la que ha batido 

de éx i tos con el primer piW" | 
Sindicato nacional del «s 

A P T A MENORES 

K I O S C O - HOY 
A L T O : 4, 6, 8 r ^ 

METIIRO PR)Í39BNTA la ^ 
pelícufla d r a m á t i c a 

(EN ESPAÑOL) 
VIRGOINIA B R U C E " 

W A l i L A ' ^ 

Apba para m e n o ^ 

H O Y : CTFESA FRESE1*̂  

Mfliviiin l i l i 
L a artista más - s i m p & t ^ L ^ f 

E S T B E L L I T A C A S ^ . 
4 _ 6 - 8 - " 9 Í ^ 

Domingo; J u g a n d o » ^ " ! ^ - - - - ^ 

Y A - V O Y H0 
Lo vida es un 

• 4 - 6 - 8 - ^ 

A P T A 



E t I D E A L Q A L L E G O 

(¡n Millas se riBffléiíeri^^^^ 
al Maroflés, faodador de la 

Miversidad Ponillicla 
, Con(ie de R u i s e ñ a d a a g r a d e c i ó los 

honores en r e p r e s e n t a c i ó n de la familia 
„ 23.-<A. las onoe de l a 

^ ^ Marqueses de C ^ ü 1 1 ^ 
te» df r équ i em qu« oflcióT 61 

' ^ ^ Sohola C a n . 
c l ^ Í S ^ t ó T s ^ e c e a p r o de-

XI); Cantos 
'^enme de Pero^i 

¿ ^ e T r ^ ^ ^ n ^ g T r e -

r̂iaM^ nresetttes d N u n c i o de 
V ^ l f a c o g n a a í i . los 

clapos de representacidn 
^ ¡ Trasailntica I«-e-
06 1 ^ r T o m Eduardo Fano. el co -s i d i d a P f f ^ ^ 1 d Santander, i m % í í l He Mar ina de Santander, 

£ nmrqulses de Comil las . 
faní! f ^ e local del pueblo y n u 

S c t r M í e s . Te rminado el 
í S S S e s se t r as ladaron a l 

donde se alza la estatua del 
S e r S u ó s de C o m i l l ^ . don 
fntonío L ó P ^ P i é l a g o y Lóp-ez de 
íl Srld, & t r u í d a por la horda y 
1 to sido reconstruida ahora po r 
r Í t a m i e n t o 4 y l a locMidad de 
rallas. Esta estatua e s t á s i t ú a -

da en un 
diñes 

altonazo rodeado de ja r . 
v, y desde el qtie se domina, un 

Savüloso panorama m a r í t a m o . L a 
c í a del marqués m i r a ha<*a e l h o 
rizonte al punto geográ f i co donde se 
¿311a Ámérioa. v , ^ ^ 

Al llegar al lugar donde e s t á 
•mazado el monumento, ge u n i ó a 
la comitiva el gobernador c i v i l y j e 
fe provincial del Movimien to de B a r . 
cdona. EJl P. Sairabia, desde el pedes, 
tal pronunció breves palabras pa ra 
manifestar qfue d Seminario se adhie
re al homenaje que e l Ayuntamt ien to 
y la famülia de log marqueses t r i b u 
tan al fundador de l a Casa de Co-
mülaa. Califica d© oteador a don A n 
tonio López P ié lago y L ó p e z de l a 
Madrid, porque, de la nada.. ^ h izo una 
gran empresa y una g r a á benefi
cencia como es la, Univers idad Pon, 
tifWa, y terminó evocando i * me* 
moría del Mjo de D. A n t o n i o , D . Oau1 
do I/ipez Brú, al que oalifióa de ca-
nanizaMe por sus muchos m é r i t o s 
eontratóos con la Jgflesia. y po r «u 
esptrftut místico. 

Después el P. A u g u r i o Salgado 
leyó una poesía. Seguidamente, el p á 
rroco de Comillas saluda « n nombre 
del pueftóo al Nuncio de Su S a n t i 
dad a los prelados y da las gracias 
en nombre de la pob lac ión po r e l ho„ 
ñor de haberte s e ñ a l a d o u n luga r 
preferente en el acto de homena/Je. 

MSOURSO D E L OCKNÍDE D B 

Ftaabnenite,. habla el conde de 
R̂ Beflada. de la íaimllia dea M a r 
qués de Comillas, qiiien manif ies ta 
pe su¿ primeras palabras en este 
acto, tan lleno de emociones v de 
re«aieíP(toe( son para jus t i f icar el por 
^ « s « quién las d i r ige y que no íŜ ?,** 0*ra Cau®a qne a u n a i n -

repeotina de su padre, el 

n i i i o i ii con 
] 2 ^ , f 6 x l m o día 8 ^ Agos to , a las 

l ^ 5 ^ d« las obras 

bo J ^ > ^ 3 J a de ^ ^ z o r p o r el 
upo (je 224.9§6,73 pesetas. 
taTR08^1011^ 86 a d m i t e n has-
úe I d a 12 ] m m ^ < ^ l a» horas 

» t S í ? P T ^ s ^ l p a r a op ta r 

como ia ^esetaa' 7 su c o n s t i t u c i ó n , 
S ^ S , ^ ^ , puede ha-
forma^ S fea- de las siguientes 
« i g ^ H . f^1100 ' valores o' 

^ f i ^ ^ - e n c r é d i t o s r e -
^ M ' ^ S o L T ^ 0 8 a favor de 
Crédito S ' 0 ^I1 m C é d u l a s de 
56 ^ s i d S ^ E 0 ^ t6ner leg-almente 
^ . a e r a c i ó n de EJfeotos P íub l i . 

1e i f l í s t0 l a S e e c c i ó n 

Eí s S S ^ d ' . ^ d e ^ 

conde de GÜell . "Quiero da r las g r a 
d a s — a ñ a d e — a l a i l u s t r e representa
c i ó n de Su Sant idad, por su as is ten
cia asistencia que, u n i d a a l a m a g 
níf ica de las altas j e r a r q u í a s , que 
t a n t o agradecemos, y a las a u t o r i 
dades, es l a prueba i n e q u í v o c a de 
que nues t r a f a m i l i a desea, de m a n e 
r a i r revocable , seguir l a t r a d i c i ó n 
c a t ó l i c a y a d h e s i ó n incondic iona l a l a 
Santa Sede v que nuestros mayores 
nos l ega ron como el m á s preciado 
de los tesoros y de l a que son de
m o s t r a c i ó n p ú b l i c a las persecuciones 
en personas y bienes de que fuimos 
objeto p o r pa r t e del m a r x i s m o , como 
lo f u é tamjb ién l a d e s t r u c c i ó n de este 
m o n u m e n t o que h o y res tauramos. 

C o m i l l a s t iene p a r a m í , sobre e* 
ser l a cuna de mis mayores , los r e 
cuerdos m á s puros de l a n i ñ e z y c o n 
servo sobre, iodo, el de l a a d m i r a 
c ión y respeto p a r a aquel m o d é l o de 
caballeros c r i s t ianos que f u é el se
gundo M a r q u é i s de Comi l las . Todos 
c o n o c é i s l a egregia figura represen 
tada por este m o n u m e n t o y no es a 
má, ' porque estas paflabras p o d r í a n 
parecer hi jas del apasionado j u i c i o 
hacia e l i lus t re ' fundador de nues t ra 
f a m i l i a a qu ien corresponde ena l te 
cer su m e m o r i a , pero si quiero hacer 
resal tar , dent ro del c a r á c t e r finan 
c ie ro de sus act ividades, que no 
fueran é s t a s especulativas, s ino crea 
doras, pues l l evan e l sello de l a mag_ 
nif ica i n i c i a t i v a probada, encamadas 
en el don de conceder el bdenestar a 
nuiles de hogares, ayudando a l e n 
grandec imien to de' su P a t r i a . Os di
r é t a m i b i é n que, rea lmente , parece 
u n slmJbolo de p r o t e c c i ó n que l a P r o 
v idenc ia h a y a deparado a quien sla 
s i r v i ó de modo especial, el hecho de 
ver en este acto ¡congregados y j u n 
tos, a los p r í n c i p e s de l a Ig les ia , a 
los eminentes d i s c í p u l o s de nuestro 
qfaertido Seminar io y a los f u t u r o s 
propagadores de l a fe de Cr is to ; Re 
cuerdo a este p r o p ó s i t o l a v i s i ó n qne 

stuvo el P . G ó m e z , a l a m u e r t e de l 
M a r q u é s de Comil las , de ver le c r u . 
za r u n g r a n l ago en u n a barca e m 
pujada po r u n g r u p o de seminar is tas 
hocia u n a m a n s i ó n esplendorosa de 
luces. Gracias t a m b i é n a l pueblo de 
Comi l l a s po r e l afecto que nos de-
nmestrai en este acto, y gracias a l a 
E s p a ñ a heroica, representada por 
m i s compañe ros" , los excombatientes, 
que h a n hecho posible Con su sangre 
y su heroogmo l a b o n m e m o r a c i ó n 
que a q u í c é l e b r a m o s " . Con las p a l a 
bras del Conde de R u i s e ñ a d a , se d ió 
por t e r m i n a d o el acto.—KCUFRA.) 

GRATUTUID D E L A U N I V E R S I D A D 
A L C A U D I L L O 

<X)¡M!I3LÉLAS 23.—El r ec to r d« la 
U n i v e r s i d a d h a cursado el s iguiente 
t e l eg rama a Su Exce lenc ia el Jefe 
del E s t a d o : "Jefe E s t a d ó , M a d r i d . 
Reunidos ex-a lumnos U n i v e r s i d a d 
Pon t i f i c i a bajo p ré^ idenc ia i N u n c i o 
A p o s t ó l i c o , con m o t i v o c incuentena
r i o U n i v e r s i d a d Pont i f ic ia , agrade , 
cen V u e s t r a Excelenc ia c a r t a f e l i c i 
t a c i ó n pidiendo a Dios c o n c é d a l e 
l a r g a v i d a pa ra prosper idad y g r a n 
deza de l a P a t r i a . Sa laver r ia , rec-, 
t o r . " — ( C I F R A . ) 

H O M E N A J E A L O S M A R T I R E S Y 
A L F U N D A D O R D E L S E M I N A R I O 

C O M I L L A S . 23.—A las cinco de l a 
tarde, en uno de loe t r á n s i t o s de la 
Univers idad, adornado con palmeras 
y floree, se flesoubrló l a l á p i d a donde 
se ha l l an grabados loe nombres c'e l0s 

L a M / s / ó n / f a / / a n a 

c u m p / / m e n f ó a y e r 

o í M i n i s t r o 

d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s 

T a m b i é n v i s i t ó a i Jete 

p rov inc ia ! y Gobernador 

c iv i l de M a d r i d 

MADRID, 23.—-A la salida de k Se
cretaría general del Movimiento, k mi
sión italiana se trasladó al Ministerio 
de Asuntos Exteriores, donde fué reci
bida por el minisitro presidente de la 
'junta Política, señor Serrano Súñer, 
quien se interesó por k organización de 
las juventudes del Littorio y conversó 
afectuosamente con sus mandos. Des
pués de esta vsita, se trasladaron las 
jerarquías italianas a Ja Jefatura pro
vincial del Movimiento, donde fueron 
recibidas por el jefe provincial y go 
bernador civil, delegada* nacional de k 
Sección Femenina, secretario provincal 
y" otras jerarquías. El jefe provincial y 
gobernador civil, al darles la bieiweni 
da, se ofreció incondicionalmente, como 
español y como falangista, y terminó 
sus palabras con vivas a Italia, alrRey 
Emperador y al Duce. 

Le contestó el jefe de k misión, co
mandante Gatti, quien agradeció el re* 
cibimiento tributado por toda España y 
especialmente por Madrid. Habló de la 
defensa de la fe cristiana, en que se 
asemejan las dos naciones _ amigas y di 
jo que le • había conmovido el tnonu 
mentó escuriaknse, que tiene en sí, k 
tumba del fundador de la Falange. Re
cogió k frase "por el Imperio hacia 
Dios" e hizo patente el corazón y cariño 
de los italianos por los españoles. Ter
minó con vivas a España y al Caudi-
llo.—fCIFRA). 

SALIDA PARA VALENCIA. 
MADRID, 23.-~A las diez y veinte 

de la noche salieron para Valencia los 
miembros de k misión italiana con el 
secretario nacional del Frente de Juven
tudes, el secretario de la Sección Cen
tral de Aprendices- y las jerarquías de 
la Falange de Cataluña, que _ acompa
ñan á los miembros de 1% misión du
rante su estancia en España. 

Los expedicionarios fueron despedidos 
por k delegada nacional de la Sección 
Femenina y otras jerarquías. — (CI
FRA). ' ' ; 

Las tropas alemanas han llegado 

a los arrabales de Rostov 
primera 
y otro, por los 

(Coni ini iaclán de 
los caaag i tal ianos 
alemanes. 

Aeciones de bombardeo realizadas 
contra l a base MikaJba causaron da
ño» sensibles en las instalaciones n ü -
¿teures. Fueron derribados en comba
tes a é r e o s cua t ro " S p i t f i r e " , por los 
cazas alemanes de escolta. 

A l Noreste de P o r t Sald, nuestros 
aviones, a ¡pesar de la v iva r e a c c i ó n 
del enemigo, que h i r i ó a algunos 
miembros de las tripulaciones, torpe
dearon y hundieron u n vapor de diez 
m i l toneladas que navegaba en con 
voy. 

E l 15 del corr iente mes, nuestros 
destacamentos recuperaron el oask 
de Ja rabub" .—(EFE) . 

* * * 
H E R O N , 28.— Varias ciudades t » -

dustrla:es que se encontraban a ú n en 
manos de los bolcheviques, han. c a í d o 
en poder de las tropas aliadas, e » la 
cuenca del Donetz. U n a de estas c i u 

C o n t i n ú o e l f e m p o r o l 

e n e l E s t r e c h o 

C O Ñ A C TFN. P . 

A L G I 5 C I I I A S . 23.--A causa del per . 
s i s ten t© temiporal d^ Levante que r e í 
na en el Estrecho, tampoco pudo sa 
l i r ayer ^ vapor correo d© Tánger .— 
( C I F R A ) . 

a los hijos que merecieron la corona 
del m a r t i r i o . Es t a l i s ta gloriosa de 
nomibr-eiS—añadió—es tes t imonio de 
firme vo lun t ad del Seminario de se 
g u i r el ejemplo de sua hijos que m u 
r i e ron po r Dios, por la Iglesia y por 
la Pa t r i a . Estos muertos no p o d í a n 
fa l ta r SL las bodas de 0V0 de su Semi
nar io . Dios d ió sus m á r t i r e s a la U n i . 
versid'ad pont i f ic ia de Comillas , m á r . 
t ires que b r i l l a n como estrellas. L a 
sangre es fecunda para regar las co
sechas de las almas. Estas bodas 
cuentan con la. fecundidad de la san
gre de sus hiljos m á r t i r e s que han 

c a í d o s oomillensee. F ren te a la l á p i d a I f1?61** P0^ a l Papa y a l a Pa-
t o m a r o n asiento el Nune io de Su San . ^ l a - ^ a n a ^ e ^ a r orgullosa de 

sus 4.500 sacerdotes asesinados. Ter
m i n ó d i c i e n ü o que la g l o r i a es de 
Jesucristo y del Seminario, pero, el 
ejemplo es l a herencia que nos toca 
a todos, porque nuestros hermanos 
XJOS la dejaron. 

D e s p u é s , todos los asistentes so t ras , 
l a t í a r o n al sa lón de actos de la U n í . 
ve r s i t í ad para asis t i r al descubr imien. 
to del cuadro dtei fundador y pr imer 
rector del Seminar io . Rvdo. Padre To^ 
m á s G ó m e z , cuyo cuadro ha sido eje. 
« u t a d o por el ar t i s ta d© Comdülajs Juan 
D í a z de l a Campa. H i z o la b i o g r a f í a 
del Padre T o m á s Giómej! e l vicerree, 
t o r de la Univers idad de Salamanca, 
y a con t inuac i ión se can ta ron los 
h imnos del Seminario y de San I g n a 
cio de Loyoila, . 

t idad , los Obispos de Totedo, Segovia, 
V i t o r i a y Calahorra, y a l lado izquier
do, el gobernador m i l i t a r de Santan
der, el comanid'ante de M a r i n a y el 
neipeotor de l a T r a n s m e d i t e r r á n e a . 

E l Obispo de Toledo d e s c o r r i ó la 
cor t ina en medio de u n profundo s i 
lencio. E l rector de la Univers idad 
leyó los nombres de ios 70 m á r t i r e s 
eacercJotes de l a Univers idad de Co
mil las , asesinados' por los ro jos en 
Santander y en dilstintos puntos de 
E s p a ñ a . A c t o seguido e i Magis t ra l de 
la Catedra l de Salamanca p r o n u n c i ó 
u n sentido discurso, en el que d i jo 

- — j q u e esto era una évooaci 'ón de bodas 
• ^ « j a m a r o Rebollo, santas y u n homenaje ¿Sel Seminar io 

SANTA ANA EN MERA 
gandes fiestas el d k 26. Viajes cada hora 
^ i i ^ p o r " C H C L I T O " . Salida de la Dársena 

O « ffi] i v O 

C A L E T A 

PRAJOTTCO 
^ T E T I C O 
ERIOAZ 

_ E R R A 6 U T I 
^ e f e m ^ ^ ^ ^ CON EQUIPO 

Y lír ^ DEMOSTRAR RESULTADO 
i Y ^ ' T . A J_E S : , , , Pardo B a z á n . 31 

T e l é f o n o , 1910 

Parpe de Saoiíai litar 
ile la Oclava Regi 

* ANUNCIO ' % 
El día 29 ácl mes de Agosto próximo, 

BQ a las 12 horas, »c celebrará en el Des-
l< padho del Sr. Director de este Parque 
IS la segunda subasta de los lotes n ú m e -
jt3 ros 1 y 5 que han quedado desiertos en 
P la antgriormenite celdbracla, Consta d 
ipo lote nium. 1 de materiales para taller de 
íp prótesis, y el núm. 2 de varios efectos 
Î Y también de taller, 
I I. Para informes y detalles diríjanse a 
|W las oficinas de este establecimiento los 
íp/ días laborables dte 9 a 13 horas. 
|<J La Coruña, 16 de Julio de 194a. 

EÍL COMANDANTE MEDICO 
DIMCTOR. 

dades, es la de Ekrassnljluiclh, situada 
en e l centro de una comarca minera 
de g ran impor tanc ia . Tiene una po
blac ión de 50.000 habitantes y fué 
ocupada por las formaciones i t a l i a 
nas. E n esta comarca, como en lag lo
calidades que rodean la l í n e a f e r ro 
viar ia Rostov-Jarkov, se produce una 
ant rac i ta de exceíenite calidad. U n a 
gran f á b r i c a de productos qu ímicos , 
o t ra d e " p ó l v o r a negm, o t r a de explo
sivos de niitroglicerina, una gran cen, 
t r a l e l éc t r i c a y numerosas industr ias 
m e t a l ú r g i c a s completan las ins ta la
ciones indusrriales de este dis t r i to . 

Los Soviets pierden en esta zona 
una de las regiones c a r b o n í f e r a s m á s 
Importantes de l a cuenca del Donetz, 
de impor tanc ia cap i ta l para- e l soste
n imien to de l a capacidad bé l i ca bol
chevique.-— (EPEJ . 

» • * 
B E R L I N , 2 3 — L a a v i a c i ó n alemana 

ha realizado ©nérg-icos ataques cont ra 
las fuerzas b r i t á n i c a s del SE. de E l 
Alameiln. Los carros y a u t o m ó v i l e s 
b r i t á n i c o e fueron bombardeados yn. 
cansablemente. Los aviones de ata
que en picado dejaron caer sus bbm-
bas en medio de las concentraciones 
enemigas, y provocaron numerosoe y 
vastos incendios. Muchos d o p ó s i t o s de 
combustible destinados a abastecer a 
lag fuerzas b r i i t án i cas h ic ie ron explo
s i ó n . — ( E F E ) . 

• * * 
B E R L I N , 23.—-Los bombarderoe ale

manes atacaron uan vez m á s las con
centraciones de camiones b r i t á n i c o s , 
en la r e g i ó n Sur de E l A l a m e i n , en 
el f rente egipcio. Las bombas alcan
zaron los objetivos p r e v i s t o » y p ro 
vocaron incendios y explosiones en 
los parques de v e h í c u l o s . 

T a m b i é n con t i nua ron ayer las i n . 
cu r s i one ssobre Mal t a . Bombarderos 
alemanes a r r o j a r o n bombas de ca l ibre 
pesado sobre el a e r ó d l r o m o de Luoa 
y Jos proyecti les es ta l laron en los re
fugios. Los cazas alemanes que es
coltaban a los bombarderos de r r iba 
r o n en M a l t a y en el teat ro egipcio, 
ocho aviones b r i t á n i c o s , s e g ú n las 
pr imeras informaciones. ' s in s u f r i r 
p é r d i d a s p rop ia s .—(EFE) . 

PARTE INGLES 
E L OAIiRO, 23— Comunicado del 

Cuar te l General b r i t á n i c o del Oriente 
medio : 

"Intensos combates se h a n registra
do ayer en todos los sedtores, a con
secuencia de u n ataque efectuado por 
n u e s t r a ; , i n f a n t e r í a cont ra las posicio
nes enemigas á'ei sector centraa del 
frente egipcio, durante l a noche ú l 
t ima . E l combafce en e l sector sep
t en t r iona l ee c o n c e n t r ó en t o r n o a las 
crestas de E l Eisa, ei N a k a d y Me-
te l r iya , y se e n t e n d i ó duran te toda la. i 

Jomada. E n el sector cent ra l , l a b a t a j 
lla '-se l i b r ó especialmente en l a ex
t r emidad occidental de la cresta d é 
Ruweisati y e n l a r e g i ó n de B i n E ! 
Sein, hacia eil Nor t e . Tres fo rmac io 
nes blinctedas, a s í como fuerzas d « 
in i fan ter ía combat ie ron en ee*e sector 
durante l a jornada . Nuestras t r o p a * 
real izaron algunos progresos que h a n 
sido consolidados. Las operaoionea» 
a é r e a s en el curso de las p r imerea 
horas de la ull t ima jornada , estuvie
r o n res t r ingidas a causa de las t e m 
pestades de arena, aunque m á s t a r d é 
nuestros bombarcJeroe l igeros y oazaa 
atacaron en el sector Nor t e ; apoyando 
a nuestras fuerzas terrestres. L a m a 
yor eficacia de estas operaciones 
r e g i s t r ó e n ' e l sector centra l . L o a 
bombardeos a é r e o s fueron precisos V 
se observaron Impactos en v e h í c u l o s , 
carros y empUazamientos de c a ñ o n e a 
Nues t ra caza c o n t i n u ó las operacio
nes de p a t r u l l a has ta el atardecer, y 
d e r r i b ó a u n a v i ó n enemigo Dos 
"MesssrchsmEt 109" fueron de r r i ba 
dos p o r nuestra caza en el curso d é 
una o p e r a c i ó n sobre l a isla de Mal ta» 
Siete de nuestros aparatos no bam 
regresado, pero ¿tos p i lo tos se en
cuent ran en sa lvo . "—(EFE) . ( 

# • • 
E L C A I R O , 23.—OflcIalmen*e a«* 

declara que el general De lamina t , e o . 
mandante jefe de las fuerzas franee-
sas " l i b r e s " del desierto occidental 
h a resultado her ido recientemente, e n 
u n accidente automovi l i s ta , fuera d é 
la zona de bata l la . Su estado no ins
p i ra i n q u i e t u d . — ( E F E ) . 

• • • , 
L O N D R E S 23.—El enviado especiaf 

de la Agencia Reuter en M o s c ú dica 
que l a guer ra "alcanza con rapidea 
d r a m á t i c a toda -la eeunca i n f e r i o r d e | 
Don, ú n i c a bar rera impor t an t e q u « 
existe antes de las e^tepa^s que se ex
tienden al Sur, hacia las m o n t a ñ a g 
del C á u c a s o " . A ñ a d e que se Itbrani 
encarnizados, combates cerca de T s i -
mlyanskaya, en las ofi l las del Don* 
cuyo d o m i n i o c o r t a r á las comunica 
ciones fluviales con Rostov, Po r otra; 
par te la amenaza con t ra esta ú l t ima ; 
ciudad aumenta r á p i d a m e n t e . 

E l enviado especial a ñ a d e que TU 
m o c h e n l í o s u f r i r á ahora una d u r * 
prueba, cuando intente una t o t a l 
o p e r a c i ó n d'ft repliegue. Concluye d i 
ciendo el per iodis ta que la s i t u a c ' ó n 
amenaza cortar los suministros v U 
tales de p e t r ó l e o y desorganizar g r a 
vemente todas las l í n e a s i n t e r i o r e » 
importantes de c o m u n i c a c i ó n , - ( E F E ) ! 

« * * 
B E R L I N . 23.—Voronej no ha deja

do de estar, d e s p u é s de su conquis ta , 
en poder de las fuerzas aJemanas, se-
g ú n ¿ tec la ran los centros competen-
teis de B e r l í n . Los bolcheviques han. 
intentado sembrar la duda sobre e s t é 
hecho por medio de la d i fu s ión de 
not icias falsas. L a Agencia Tass y 
Radio Davent ry a f i rmaron rec ien te , 
mente que dos soldados rumanoe ha 
b í a n sido cogidos prisioneros cerca* 
de Vcrone j . Pero l á verdad es q u é 
en este sector no se encuentra un idad 
r u m a n a a l g u n a . — ( E F E ) . 

* * * 
B E R L I N , 23.—El m a r i s c a í R o m m s í 

ha d i r ig ido personalmente los c o m 
bates defensivos de las tropas a lema
nas e i ta l ianas que ayer ge l i b r a r o n 
en E l A A l a m e i n , s e g ú n se anunc ia 
o f i c i á lmén te . Como sé sabe, en tales 
operaciones fueron capturados priteio, 
ñ e r o s m i l combatientes b r i t á n i c o s . 

De l a m i s m a fuente se comuniea, 
que los rumores sobre una supuesta 
enfermedac, o heridas que su f r í a e l 
mar i sca l R o m m e l , const i tuye una i n 
v e n c i ó n b r i t á n i c a . — ( E F E ) . 

L E E D Y 
P R O P A G A D 

3" 

Lo» organismos sometidos durante el 
año al desgaste producido por el intenso ¿zJ? 
trabajo y las preocupaciones cotidianas, * 
buscan en verano hs efectos reparadoreí 
de ta brisa del mar y la vida al aire Ubm 

Fósforo Perrero, superalimento Vege
tal, contribuye poderosamente a re
constituir las fuerzas perdidas y pona 
el organismo en condiciones de reanu
dar el trabajo con plenitud de e n e r g í a s . 

Consulte con su médico 

R e c o n s t i t u y e y a l i m e n t a 

11 
| i y 

11 
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L A T R A I N E R A 

d e l a s J u b i a s g a n ó 

l a r e g a t a 

d i s p u t a d a a y e r 
U n a vez m á s L a C o r u ñ a entera se 

*!píñ6 ayer tarde a lo l a rgo de los 
mue l l«é del puer to ¡para ^presenciar la 
•dLsptítadísiina regata de fcrainertas or -
jramüssada por É d t t c a c i ó ñ y Desoanso. 

L a prueba r e s p o n d i ó a l a expecta
c i ó n despertada, pues hiiibo lucha, y 
«1 resultad*» se m a n t u v o indeciso has
t a d e s p u é s de Ja úl i t ima viírada. 

T o m a r o n l a salida cua t ro embar
caciones a saber: p r i m e r a boya, E x -
p o r t a d ó r e s de ipeseado; segunda. P ó 
si to de pescadores de las Jubias; t e r , 
cera, S t ó ^ a - t o ^ JP^Tto y cuarta, 
Sindicato d é Higiene. 

L a p r i m e r a v i r a d a l a r e a l z a r o n to 
das a u n t iempo, excepto l a t r a ine ra 
del Sindicato de Higiene, que c o m e n z ó 
a retrasarse. E n la segunda boya s© 
a c e n t u ó l a lucha entre Las Jubias y 

COÑAC P. U. 
J | a ind í tóa to del Puer to , é s t a pa t ro -
nsada ppr P a y ó n , que hiao una v i r a 
da m a g n í f l c a . E n l a tercera boya f u é 
«íonde g a n ó ventaja Las Jubias, que 
picando la boga, c o n s i g u i ó t e r m i n a r 
i a regata con tres cueipos de t ra inera 
de venta ja sobre la e m b a r c a c i ó n de 
P a y ó n . 

E l orden de llegada, los t iempos y 
íog premios, fueron, los silguientes: 

• P r imera , P ó s i t o de Las Jubias, en 
12 minutos , 43 segundos. 2-5, ganando 
la copa dei Sr. Gobernador c i v i l . 

Segunda, Sindicato dtel Puerto, e » 
12 m., 50 s. 3-5, Copa de l Sr, Alcalde, 

Tercera, Exportadores de pescado, 
en 13 m,„ 17 s., Copa de l a ¡Dilputadión 
P rov inc ia l . 

C u a r t á , Sindicato de Higiiené, en 13 
m. . 37 s. J, , • 

Ásistierom. los productores madr i le -
fios invitados por • Educaciidn y Des
canso. , -

i m vi i 
le péoís 

lües i m 
13 oren; 

m 

m m 

Ayer se ce lebró , a cont inuacsión de 
l a regata de traineras, -esta prueba 
para log paitrones de este a ñ o . 

D i s p u t á b a n s e copas del H t m o . s e ñ o r 
Comandante de M a r i n a , d é don J o s é 
Ossorio y Lóipez de Tejada, de los Je-
í e s y cíiciailes de ?a Comandancia de 
M a r i n a y del " C a p i t á n de Y a t e " , d o 
nada por don Pastor Nieto; A n t ú n e a . 

T o m a n l a salida u n ó s - 1 5 balandroe 
que poco a poco, con viento fresco y 
raoheado del Nor te , d i r igen su mar 
cha, a Pun ta Oza. que t ienen que v i r a r 

P U E D E U S T E D G A N A R 

1 . 0 0 0 . - P E S E T A S 
p o r cada. 4,000.—- que p roduzca paj-
m imipor tante pa ib l i cac ión anua l . Se 
concede exclusiva p a r a esta p r o v i n -
ofia a persona ser ia y ac t iva , b ien r e 
lac ionada e n l a i n d u s t r i a y e l epraer-
cio^ con referencias de p r i m e r "orden. 
Ofe r tas detalladas a l n ú m . 1254. 
A p a r t a d o 911 . M a d r i d . 

U n aspecto de l a regata de traineras c e l e b r a d » ayer, organiasada por Edaca-
cióñ y Descanso, que f u é presenciada por 4os productores m a d M l e ñ o s que se 
encuentran L a C o r u ñ a . A r r i b a , l a t r a ine ra del Pós i t o « l a r í í í m » de Las 

Jubias, que r e swl tó vencedera 
(Poto EL" I D E A L G A L L E G O ) 

por babor, a i a albura -del muelle d e í 
Este. 

A I balandro n ú m e r o 34, de Carreras 
se Se va 3a escota y se atraviesa de
lante de los d e m á s , por lo cua l es 
descalificado. -

Los d e m á s comtkwian su rumbo y 
en la boya d$ Punita Oza, .eI 2, de Oe-
b r i á n , aborda a i 48 de l a s e ñ o r i t a Ct« 
Blanco C i c e r ó n . Como este' balandro 
estaba en l a virada, e l 2 es á e s c a í l í K 
cado. 

E n l a misma boyá , el 40, de Castro 
y G a r c í a A c u ñ a , tamlbién, s i n duda 
por ef ecto del viento, l a aborda, y s i 
guen, los d e m á s l a c e ñ i d a , unos hacia 
afuera y otros hacia adentro. L a r e 
gata- ayer estaba afuera porque era 
donde ¡hacia m á s viento, y a s í se pone 
en cabeza e l 3, seguido del 10, 18 y 9, 
que por este orden l legan a l a boya 
del N á u t i c o , en- donde e l n ú m e r o Ift, 
patroneado por Jaime P é r e z , abordo 
i a boya y ya no hubo m á s incidentes, 
l legando a ]B meta por e l siguiente 
o rden : 

P r imero , " E o l o " , n ú m . 3. de San 
Claudio; segundo, "EHeña" , n ú m . 10, 
p a t r ó n Ja ime 'Péreaü; tercero, " L ó s -
t rego" , n ú m , 9. p a t r ó n J o s é M a r í a 
Pugra; cua r to , " A V é l l l ñ a " , n ú m . 4, 
Arcadio T i z ó n ; %uin to , " A r g a l l e i r o " , 
n ú m . 18, Heg ino í l o d r í g u e z ; sexto, 
"Bu le -Bule" , n ú m . 11, Conde de P r i e . 
gue. 

E l orden de adíudicajcdón d e . las 
•Copas s u f r i r á alteraciones, por* haber 
protestas presentadlas con t r a e l ba
landro n ú m e r o 4, de T i z ó n , y en ese 
caso se cor ren los puertos, 

Y ahora, unos d í a s de desoanso» 
hasta el 26, que oomiiienza l a g r a n 
semana de , regatas, i n i c i á n d o s e por 
la de los armadores de barcos de 
pesca.—CHPCO. 

• A I A HORA DEL VERMUT 

r k ^ PIDA SIEMPRE UN 

u oran aiaci de las 
aitss gaileeas en las 

naciniiÉ 
i luvénies 

eamoaani 

A la playa de Santa Cristina 
Vapor " JOSEFA A M A L L A " , salida E s p i g ó n de l a D á r s e n a , de 10 a 22. 

S E H A C E N EXCTOSODONES P O R L A B A H I A 

ST « § £ 

S. A. F. E. NEUMATiCÓS MICHE 
lanza al mercado del Automóvil, su nuevo 

para Turismos. Omnibus y Camiones 
Oonsulié su.rendimiento. Plazo d-e entrega por riguroso turno 

Distribuidor para G A L I G I A 

J E S U S L A G O Y L A G O 
Feijóo - 13 y 15 LA CORUÑA 

- Han llegado de Tolosa los camaradas 
de este Frente de Juventudes, partici
pantes en los campeonatos allí celebra
dos, y a uno de éílos, Mondho Rodrí
guez, pedimos unas impresiones de lo 
que allí vieron e fhicícroa Estas son sus 
mamif estaciones: 
' —¿Cómo estaba representada Galicia 
en estos catripeonats ? 

—Por los equipas; de las jprovUicias 
de Pontevedra y La Coruña,. que, pese 
a la faiita <ie entrenadores y pistas ade
cuadas. Creo que hicieron Un magnífico 
papel La actuación de ambos equipos 
resultó mucho mej9r de lo que espe
rábamos, sobre todo el de La Coruña. 
Pontevedra, sin grandes figuras, dbtu-
vo el segundó puesto en la clasificación 
general a medio punto del vencedor, ,Gui-
púácoa, a pesar, de que los favorito» 
eran los equipos de Santander y Ma
drid, que quedaron en tercero y cuarto 
lugar, respectivamente. 

—¿.Figuras destacadas de los equipos 
gallegos? / 

—De Pontevedra, Chacón/ que batié 
el record de lanzamiento de jabalina 
que antes ostentaba el catalán Guardia, 
con un tiro de 44'83 m.; el equipo de 
relevo^ 4 x 8o, que-tanibién batió la 
marca nacional del F. de J . ; Vitas, en 
los 8o m. vallas; Peláez, Méndez, Uzal. 
etcétera. De nuestro equipo, que .resultó 
en séptimo lugar, puesto éste bastante 
honroso si se tiene m cuenta- que de to
dos los componentes del equipo solamen
te dos consiguieroil pimtos, poco se pue
de decir, mereciendo destacarse Morie
ga, vencedor en los i.ooo m. Usos, vic
toria destacable ya que a su lado co
rrían figuras como Adarraga, Ayerra. 
Campra, etc. 

—¿Qué tal la organización de los 
campeonatos? 

—Magnífica; a mi juicio fué un mo
delo y según palabras de Iguarán, juez 
internacional de salidas, sólo era com
parable a la de los Juegos Olímpicos de-
Berlín. Aunque a quien no estuvo allí le 
parezca exagerado, a mí no. De las mar
cas obtenidas, cuatro corresponden a 
Galicia (dos a Pontevedra y dos a La 
Coruña), siendo seleccionados los cam
peones para asistir a los Campeonato» 
Mundiales del Frente de Juventudes, 
que se celebrarán en Milán e} próximo 
mes de septiembre. 

Agradecemos al camarada Moncho 
sus impresiones, y como no echpmos de 
menos su modestia," al manifestarlas de
bemos añadir que de los coruñeses él 
fué x el^ mejor. Batió la marcá en los 
150 m/lisos e igualó la de los 8o m, li
sos, siendo además uno de los seleccio
nados a esos campeonatos mundiales que 
han de celebrarse en Milán, así como a 
lo que da Federacón Española de Atle
tismo celebrará contra Portugal, en Lis
boa, en el próximo mes de agosto. 

El Frente de Juventudes expone. su 
triunfo. No' es quien debe analizarlo, 
pero sí puede considerarse satisfecho y 
en especial, nuestra Delegación Provin
cial, de esta su entrada en los terrenos 
del atletismo. 

Cientos de mi l lones de divisas gas- | 
taba E s p a ñ a en pasta de papel. H o y 
sólo puede ahor ra r lo con t u generosa 
ayuda a l ent regar e l papel usado. U a - ] 
m a a l 2773^ y las camaradas de Ja i 
S e c c i ó n Femeattín p a s a r á n por t u do
m i c i l i o a recogerlo, * | 

errenüero, ye 
en el campeonato 

f 
en carretera 

M A D R I D , ?8.—Esta m a ñ a n a se ha 
celebrado el campeonato de E s p a ñ a 
de fondo en carretera, sobre el c i r 
cu i to s i@uient«: k i l ó m e t r o 4 de la ca
r re te ra dte L a Coruña . , E l Pardo, re
greso, hasta el puente de San Fernan
do subida de l a Cuesta de las Pe rd i 
ces carretera de Castilla. Puente de 
la Reina V i o t o r i a al lugar de sal'da. 
Este c i r cu i t o lo cubr ie re^ los corre
dores seis veces, lo que hace u n tota] 
de 150 k i l ó m e t r o s . 

Pa r t i c ipa ron en l a ptnie1>a los co^ 
rrec'ores F-ermín Ti-ueba. Antonio O l 
mos, Sancho, L%sÜo R o d r í g u e z , Car re . 
tero, Ezquerra , J imcno, Ohafer, Be-
rrendero y A n t o n i o M a r t í n , los cuales 
t o m a r o n la salida por el orden ante
d icho con la diferencia de tres s'egtm-
dos de corredor a corredor. 

E n la p r i m e r a vue l ta se r e t i r a r o n 
Del io R o d r í g u e z y Glmeno; en l a 
cuar ta , M a r t í n , y en l a quinta; Bz-
q u e r r á . 

L a c las i f lcablón ftnail fué la «t-
guiente : 

P r imero , Berrendtero, 4 horas. 29 s « . 
gundog, a u n a mediia ho ra r i a de 37*434 
k i l ó m e t r o s . Establee* el ' - record" d« 
la prueba en esa distancia. 

SeigUndo, A n t o n i o A n d r é s Sancho, 
en 4 horas. 34 s e g u n d a . 

Tercero, Diego Ohafer, 4 horets, 08 
m i n u t o s í , 34 segpndos. 

Cuarto, Olmos. 4 horas, 16 minutos , 
41 segundos. 

Quin to , Trueba, 4 horas, 1É m i n u -
tos 02 segundos. 

Sexto, Carretero, 4 horas, 22 m i o u -
tos. 15 segunctoe.—(CIFRA). \ 

D E S P U E S D E L A S U L T I M A S 
O A R i R E R A S 

. x M A D R I D , 23.—Esta ta rde se h a ce. 
lebrado en el A y u n t a m i e n t o u n a re
c e p c i ó n en honor dle los corredores 
que h a n tomado parte ©n la V u e l t a 
Ciclista a E s p a ñ a . E l conde de Casal, 
en ausencia del s e ñ o r Alcocer, s a l u d ó 
a los corredores y les d e s e ó grandes 
é x i t o s en las p r ó x i m a s competiciones. 
A Ja r e c e p c i ó n asis t ieron los corredo. 
res franceses, i ta l ianos y e s p a ñ o l e s , 
represeni tao loñes de l Consejo Nacio

na l d© Deportes, U , V . E.,' y e l emba
jador de Francia , . M . Pie t r i . -CCIPRA) 

' . • * , » 
M A D R I D . 23.—Los c o r r e ó b r e s f r a n , 

cesas Munie r , Lauck , V i e t t o y T h i é -
t a r d es fác i l quL© par t ic ipen en el c i r 
cu i to del Nor te , que, organiza el d í a -
r io " H i e r r o " , d é B i l i bao .—(CIFRA) . 

» * . * ' ' 
M A D R I D , 23.—^Antonio A n d r é s San

cho" ha presentado una r e c l a m a c i ó n 
en e l Velo Club Po r t i l l o , organizador 
del campeonato d© E s p a ñ a fondo en 
carretera, en c o n t r a de la c o n c e s i ó n 
de] t í t u l o de c a m p e ó n a favor ¿(e J u 
l i án Berrendero, 

Sancho afirma, y lo atest iguan va
r ias 'personas, que Berrendero fué 
"entrenado" por moto durante l a sex
t a y ú l t i m a vuel ta d-el recorrido.— 
COIFRA) . 

* « * 
M A D R I D , 23.—Antonio' A n d r é s San . 

cho ha decidido a ú l t i m a hora de l a 
tar&te no pa r t i c ipa r en la Vue l t a C i 
clista a Suiza', y ello obedece a l o 
ocur r ido en el campeonato, de E s p a ñ a 
fondo en carre tera celebrado esta ma
ñ a n a . , ( C I F R A ) . 

E L B A L A N D R O 

' G a r r o c h a , d e B i l b a o , 

o b t u v o e l c a m p e o n a t o 

d e E s p a ñ a 

d e l a c l a s e S n i p e 

V I G O , 23.—Hoy se d i s p u t ó en esta 
b a h í a l a ú l t i m a regata d© clasifica
c i ó n para el campeonato de E & p a ñ a 
de balandros, clase "snipe". T o m a r o n 
la sal ida siete balandros, de Bi lbaoi 
Santander y Vigo , L a regata r e s u l t ó 
bastante lenta, cíebido a l a feulta de 
vúiento. L l e g ó a la meta en p r i m e r 
lugar eü balandro / 'Gar rocha" , de B i l -
bao, qu© inviri t ió en el recorr ido de 
las seis m i l l a s 2 horas, 4 m . , 42 
en segundo luga r l legó "T idhe" ; t e r . 
cero. " P i r r a k a " ; cuarto? " V á d a r k a -
b lar" ; quinto , " A r d i l l a " ; sexto. "Pa-
parda", todos é s t o s de l Rea l Club N á u . 

Defegidén R 

FESTIVIDAD DE 
APOSTOL^11^ 

• Eía Delmción Regi0llal , 
jo hace publico, para Z J ? ^ ..mv,v. i/uvin_u. para o-

miento y estricta obsSS 

t.0—El próximo día 

guíente: 
». — y i u x i m o día ac t . 

Santiago Apóstol, tiene lv st:vi(isdi 
de domingo a los efectos l^"5^ 
tío dicha jornada a C b l ? ^ 1 ^ peraibie. . 

2.0—No obstante lo tós 
de aplicación ¡as excepS?0 
por el vigente Regido 1 ^ 

Domui.cal. debiendo nhl.e D^ ti, debiendo obsír, .e 
cmstnas y establecimientos T I " las 
canee la excepción e l ' ^ > 
que en domingo.' 

3.°—Teniendo en cuenta 
Siguiente es domingo y en 1̂ 
las; necesidades de indok JS®* 
satisface, permanecerán abiwt C51 
te la mañana del día 25 0 ° ! ^ 
mientos del comercio de h ,r ^ 
y del Tamo de higiene 
luquenas)̂  Durante dichas Z<]1 
bien podran etecíuarse las 
carga y descarga, venta, trsmT 
facturación de pescado m 
r.V3 C;orû a' 23 de juli0 de m¿ , 
Delegado Regional de Trabajo F 
Zelada de Andrés Moreno. 

FAMILIAS NUMEROSAS 
Se pone en conocimiento de u 

neficiarios de Familias N̂ ero* 
a continuación ge relacionan 
den pasar por estas oficinas" (pLW 
^ahcia, 22), todos los días labô . 
a excepción de ios sábados, de « 1 
seis de la- tarde, para .recoger «t 
correspondiente: 

Sres. Don: Alejaindro Balbás Fw 
Antonio Barro Picallo, Juan \ U 
Fernández,. Juan Blanco Cordal'P¿ 
Camker López. Pedro Campos tt 
Juan A. Díaz Rega, Juan Daviña I,? 
monte. Luis Enscñat Sofer, Wx^h 
nández Martínez, Miguel Goicoa Ú 
te, Bonifacio Justo Rev, Fernando L 
pez Aguirre. Angel López Faitíj, 
Francisco' López Miguel, Saturnino £ 
pez Rey, Avelina López Rodriga 
Edmundo Méndez López, Francisco 5! 
ñoz Paz. María Josefa hz Losü 
Juan A. ' Roura Roura, Julián Ro 
guez López, José Sábehez Fmaí 
losé Sánchez Sánchez, Carmín % 
Caramés, Eduardo Torres Naveira, ji 
Vázquez Rodríguez. Carmen Vtii 
Torrado. Santiago Verdejo Gw 
Eduardo. Vázquez Ribadas, María 
Carmen Wirtz Suárez. 

La Coruña, 23 de iu!:o d? iow-
Delegadp Regional de Trabajo, h 
Zelada de Andrés Morenól "': 

t ico d« Vi-gO: y sépt.'mo, "Chitre". 
Santanc'er. 

Con estos resultados, se elaji 
c a m p e ó n de E s p a ñ a de la clase "i 
pe" e.l balandro "Garrocha", de 1 
bao, que fué el Que obtuvo 
p u n t u a c i ó n en las cuatro regatas1 
lebradas, ad jud icándose la ?ran «1 
Iber ia que &e disputaba. 

A c o n t i n u a c i ó n d€ esta regata-
ce l eb ró o t iv i de la cla^e "Star", 
6'50 metros . L a regata "smpfi"1 
filmada por una Casa productora. 

E l Real Club Náutico celebro f 
la noche ú n a brillanfp fiesta en W 
ds los balandristas forasteros, y 
e f e c t u ó el reparto de premios» 
venc&dores. 

VAPOR DE PESO 
Propio para •bonitd' o sardina. B 

nuevo. Véndese. Informa Cariosas 
de Puerto del Son. 

Col ín , inedia cola o vertic^ 
ca B E C H S T E I N - BUTHI® 
S T E I N W A Y o RONISCH, u J 
miarcas acreditadas. Pa?0 

-damente estando en buen eswo^ 
cri-bid con caracter ís t ica^ rm^ 
precio a l n ú m . 4399. A W - « 
I D E A L . G A L L E G O . 

LA 

Cecilio Fernández 
Procurador de los TribunaW 

Betanzos. 
< e l é fono 2794 

***** 

S E V E N D E N TOES M U L A S 
Ocho a ñ o s , siete, y siete y medlae cuartas a'zada, habituadas 
Taráb ién - se vende furgoneta F I A T , cuat ro cubiertas nuevas 

gasolina, perfecto esttado funtedonamiento. In fo rmes : Femanaea 
rre , 47. F á b r i c a de Jaspe. 

i 
VOLVERÁ n o ^ 

, Al-MERCADO ^ 
~ÑOl EN IA 

RABIE CALI0A00 

dolucío y 



la wcrítís 
de lo 

E L ' I D E A L Q A L L E G O 

coruñesa 

^ í Te0 losTer iáos en campaña, 
.£tit'aJ,dadí. con el tiempo sus trabajos 
V ^ f t ™ tóÁipos de paz. De ahj 
«extndI la Crui Roja "Si vis pacen 

la Asamblea 

^ . ^ f i " ^ « ".tlltMcó para 
n""! i «rea humanitaria, tado en 
^ ^ ¿ 1938. "n consultorio mían-
* v r t Semás de atender a un im-
^ En ^Sr social, eá iavor 
V ^ L ^ A I S Profundo sen,;y 

etí'' favor de las 
clases tokks ^ - . 
jHo de la candad cristiana, practican las 
¿iffrineras de la Institución en la asís, 
(tucia a los niños. Hoy, no puede 11a-

I jfljj-se a este centro Consultorio infan-
I U por cuanto son atendidos igualmen-

tt sddltos de uno y otro sexo. 
Para dar una idea de la labor qua. 

Jleva a cabo esta Institución en nues
tra ciudad y lo que merece el apoyo de 
'os, especialmente en er Día de la 

lerita, citamos a continuación 
tunas cfras de las asistencias llevadas a 
a¿o en "el Consultorio,̂  durante el pasa-
tío año; ello será más elocuente que 
Cuantos abjetivos Hubiéramos de emplear 
«1 el dogio de aquella actuación huma-

Medicina infantil: Niños de ambos 
sexos asistidos, 1.946. OftaSmología: 
Niños de ambos ^ sexos _ asistidos, 831. 
Otorrinolaringología: Niños de ambos 
lexos asistidos, 232. Total de niños asis
tidos en el año 1941, 3-009. Curas efec
tuadas, 2.%_; radioscopias, 3.695; in
vecciones varias, 13.202; _ sesiones de 
fcivos , Ultravipleta, 4:738,' productos 

medicinales líquidos (frascos, sueros, 
''•etcétera),'&(ó; productos alimenticios 
sólidos (harinas -lacteadas Artiach, Ba-
tieurre, Eledon, Dextromax, Matermax) 
en kilos, 146; prendas fie ropa donadas 
y en parte confeccionadas por las Da-
"mas Enfermeras, 188. 
•. Desde el 37 de enero del año en cur
so se ha establecido una nueva consul
ta para adultos de ambos sexos. 

una hermosa finca, a un kilómetro 
de El Ferrol del Caudillo, con casa de 
dos p'antas, otra para casero,: coche, 
ra, cuadras, jardín, cientos de lEuta;~ 
las y labradío. Informarán en Ó-alia-
to. 10-1.» 

SECCIQH MEDICA 
Dr. Agustín García Sancho 

Medicina general. Eníermedades de 
la piel,. Venéreo y Sífilis. Diatermia. 
Consulta: De 11 a 1 v de 4 a l , tarde. 
F, San Andrés (La Espuma), T8L 2750 

Antonio flflaptínez Rumbo 
ESPECIALISTA CB 

_ Oídos. Nariz v Gart;inta ^ 
Consulta: De 10 a 1 v de, 4 4 6 

Teresa Herrera. 1 y 9. Tel. 2144 

A, Castiñeira Estévez 
TRAUMATOLOGÍA Y ORTOPEDIA 
Huesos, músculos j articulaciones. 
L Clnjsla de ja Especialidad ^ 4 

.Plaza de Galicia. 22 (Edificio C a n t e ) 

M. Fernández Vieltes 
salciña interna. Rayos X. Especialis
ta en Estómago, Hígado, Intestino 

y Seoreolones tatemas 
Juan Flórez. 67-69. Teléfono 1386 

: E» P u r c a ! I a s 

El segu ro de 
ma te rn lnad 

E l Baletín Oficial ded Estado de 3 
de los corrientes^ puMica la Ley de 
18 de junio amtenor por al que se ex
tienden los beneficios del Seguro de 
Maternidad a las esposas dé los tra
bajadores asegurados en el Régimen 
de Subsidios Familiares y a las tra
bajadoras que, siendo por sí asegu
radas en ésite, no puedaii serlo en 
el de Maternidad por superar el li
mite de retribución establecida. 

Para conocer el alcance y tras
cendencia de esta disposición. ' con. 
vüene establecer algunas cifras que 
pon su elocuencia proporcionen W 
elementos dê  juicio necesarios: 

E l / mimero de casados de los 
2.520.087 asegurados del Régimen 
Obligatorio de Subsidios Familia
res es de: 

1.382.932 
de los cuales ii226.376 son varones 

116.456 son mujeres 
Para fijar el número total de na

cimientos a relacionar con los varo
nes casaidos, hemos elegido el pro
medio de los correspondientes al 
quinquenio " 1920-1924 'pues sobre 
ellos habrán tenido influencia más 
directa el número de casados en 
1920. Hemos tenido en cuenta los 
nacidos muertos y, en camlbio, res, 
tamos los ilegítimos. Con estas 'ba
ses, el promedio de" nacimiento del 
referido quinquenio es de 625.596. 

El tanto de nataMdad será: 
625.596 X 100 
— 1 =3 17.886.846 

3.501.435 
- Resultará de aplicar tí tanto de 
natalidad obtenido a la poMaeión 
masculina casado, pero antes hemos 
de efectuar una previa corrección: la 
deduoción del número de cónyuges, 
que trabajan por cuenta ajena, por 
entender que estas personas están 
atendidas por ©1 Seguro de Materni
dad. .' 

Según el avance del Censo del Ré
gimen en 31 de dioiemíbre de 1940, 
las casadas que trabajan por cuenta 
ajena y que por tanto figurarán ins
critas directamente en el Seguro de 
Maternidad son 47.282 y se tendrá 
por consiguiente: 
casados varones 1.266.476 
cónyuges que trabajan por 

cuenta ajená 47.282 

1.219.194 
Y apaleando el tanto-por ciento de 

natalidad Obtenido para lo población 
general casada, resultará como cifra 
estimada dfc nacimienitos anuales 1» de 
217.832. 

Por lo anterior, la población ase
gurada en Maltemidiad, gv- inevemeu-. !f 
tará de un promedio de 401.185 a 
1.620.379. Los partos a/tendidos por el 
Seguro serán 242.439 en vez de 
24.607. 

Médico Núñez Cordero 

^WtricidM máF0l)ia^ ^ la mu er. 
ye ldad médica: Gonsulía: De 10 
" ^ ^ i ^ ^ A S a n Andrés 117-2.* 

fefermln 0,6 Apamburu 
» de los 

RAYOS * ^ w ^ s 
i*&nsuita."T70MAL 83. SEGUNDO 
* * * ¿ ¡ * S ¿ J S * i 9 & 1 v de 4 a 6 

L . G u I t l á n 
lrl}ida eeoeral EsDecWista en enfer 
tdades del riñón. veitea r nróstata. 
MI. 38.- i.« Izoda. (Entrada por ^ 

i •JSS.vesIa Teléfono 2486^^ 
doctor Flórez del Cuelo 

, MEDICINA GENERAL a t • 
«f̂ eclahsta en enfermedades'del es-
{«wnaiío. intestino, hígado v sanare. 
,£2??1lta de iO^Í^Gantón- Pequefio 22 

r A l A N Q E I S P A Ñ O L A 
. T R A Oí C i O N A L I S T A 

Y D E l A S L O , N . . S , 

S. E . U. 
Los camaradas de este S. E. U. qu« 

se relacionan a continuación ó un fa
miliar de los mismos de no encontrar
se aquéllos en esta capital, deberán> pre
sentarse en esia Jefatura Provincial 
(Juana de Vega, 7-1.0), a las horas de 
oficina, para resolver un asunto de inte
rés cOn ellos relacionado. 

Felipe Arnaiz Garoío, Miguel Alon
so Borges, Femando Ansede Mouriño 
Juan Amado Tenreiny, Juan Amado 
Tenreiro y Agustín Aibeleira Galante. 
•REICOGIDA DE PAPEL POR LA 

SBOCION. FEMBNI'NA . 
, El próximo día 28 se efectuar̂  la re
cogida de paptíí por esta Sección Feme
nina, como hasta ahora se viene efec
tuando. Se ruega al público €h general 
que por ser muclha la cantidad de pa
pel que ese< día tenemos que recoger 
procuren avisar con tiempo, para po 
der pasar a recogerlo didho día. 

G O B I E R N O C I V I L 

SANdONES 
Florentino Vázquez Sánchez de 

La Coruña, 75 peseteas por tener 
abierto a desibora.; Perfecto Romas 
Sonto, de Lage, 50 por vender tabaco 
a precio superior ad señalado; San
tiago Carro Díaz de Coruña, 75 por 
comprar tabaco a mayor precio M 
señaJado; Manuel Lorenzo Louzao, 
de Coruña, 75 por ^ desobediencia; 
Juan Bautista Valeg Carril; Benigno 
Vilacoy Lajoa, de Coruña, 50 a cada 
uno por infringir lo dispuesto sobre 
traje de baño en las playas; Manuel 
Noya, de ' Buján. 25 por Viajar sin 
documentación; Luisa Miras Santos, 
de Pino, 100 por portarse ineorrec. 
tamente con el personal de Recur
sos; Danied Neira N. de Dodro, 50 
por rechazar el emblema en la pos
tulación de la banderita; Antonio 
Cruz García, de Ferrol del Caudillo, 
Agustín Miras Riveira. de Teo; Da 
niel Regueira López,, de Ferrol del 
Caudillo; Jesús Fernández'Rivas, de 
Coruña; Manuel Alvarez'Férreiro, de 
Ctesuras; Pedro Mosqueira Naveiro, 
de Culleredo; Julio Mosquera Pérez, 
de Ferrol del Caudillo; José Torres 
Greva, de Ooruña; José Rodríguez 
Ramos de Coruña; Regino Torres 
Iriol, de Coruña; Car<los Pérez de las 
Heras, Fernando ptero Prado, de 
Ooruña, 25 a cada uno por viajar sin 
salvoconducto; Fernando Núñez Cal, 
Juana Cánova Peirano, de Ferrol del 
Caudlillo, 50 a cada uno por viarjár 
sin salvoconducto especial en la zo
na fronteriza^ de Huesca; Francisco 
Lifieiro Martínez, de Pimsterre, 50 
por ser inciertos varios extremos de 
una denuncia; Manuel Suárez Insua, 
de Finisterre 100 por celebrar baile 
din permiso; Saturnino Oastiñeiras 
Ben, de Pino, 100 por carecer de do
cumentación; Pilar Brañas Barbeito, 
de Oulleredo, 100 por escándalo; Ma_ 
nuel González Queiruga. de Son, 1.000 
por celebrar bailé a deshora y des
pachar bebidas • alcohólicas en «1 
mismo; Carmen Alfeirán Santiago, 
de Malpioa, 75 por escándalo; José 
María Beceiro Yáñez, de San Satur
nino, 50 por escándalo; José Iglesias 
Lañares, José Santos Calvete. Ma
nuel Gantes Rodríguez, José* Naya 
Rey, de Arteijo, 100 a cada uno por 
no prestar ayuda a la Guardia Ci
vil; María Fuentes García, Josefa 
Rodríguez Ramos, Amparo Naya 
Rey. María Castro Bermudez, Jesu
sa Otero Calvete, Dolores Santoa Ro. 
dríguez, de Arteijo. 60 a cada una 
por escándalo; Manuel Barros, An
tonio Mallo Qüeijeiroí de Artéíjo, 10 
a cada uno por tener loa perros suel
tos sin bozal.; Manuel Piñeiro For
te, de Piíentedeume; Francisco, Veci
no Real, d^-CGrujía; <3esé -Naya Ca
bro, • de Coruña; Manuel Vázquez 
Oarmueya, de Boimorto; Juan Fer^ 
nández Ghouza. de Puentedeume; 
Severino López " Masía, de Coruña; 
oJsé Montero Carbajales. de Mesíai; 
Bernardo Oebrearo Baüamooode, dé 
Puentes; José Parga Moure, de San
tiago, 25 a cada imo por viajar sin 
aalvoeonducto.; 

Nuestra Sociedad 

i M j & n a o ain efecto la multa de 150 
pesetas que le fué impuesta a Ma
ría Victoria .García Guerra, vecina 
de Santiago, por estimar justificadas 
sué alegaciones. ^ 

cipio a las siete. Predicará él E - P. 
Felipe Otero, Franciscano. Finaliza. 
üqs estos cultos, habrá procesión con 
3. D. M. por el interior del bempao, 

JOVENES DE A. C—Hoy, viernes, 
día 24, tendrá lugar en la iglesia de 
Santiago la solemnísima Vigilia COTI 
que los jóvenes de La Coruña honran 
al Santo Evángelizador de las Es-
pañas. Dará comienzo a las ónice ¿te 
la noche y se. encareoe la máxima 
puntualidad. 

BODAS.—En Vivero,, y en la iglesia 
parroquial de Santiago, adornada con 
exquisito gusto, se celebró la boda d'e 
la señorita Conchita Abadín García, 
de distinguida familia de aquella lo-
calidac.','con el inspector farmacéutico 
de El Barquero dori'Cílso Várela Al
varez de Toledo. 

Bendijo la unión-don Antonio Nieto 
Prieto, arcipreste-párroco de Santa 
María del Campo, y fueron padrinos 
de la ceremonia doña Dolares García 
de Abadín, madre de la desposada, y 
don Emilio Várela, padre del novio. 

Como testigos firmaron el acta ma. 
trimonial. por la novia don Luciano 
Barajas, abogado de Madrid; don Luis 
Arlas Andreu, director de la Caja cJa 
Ahorros de La Córüña; don Benigno 
Villarquide, industrial de €©ta ciudad, 
y don Eduardo Abril, adfministrador 
de Aduanas de Vivero; y por el con-
trayente, su tío don Higinio' Várela, 
don José Illade, médico íorense; don 
Antonio Sánchez, .ingeniero industrial, 
y don Amanáb González, comeroiant*'. 
. La señorita de- Abadín lucía ele
gante vestido , de "moarée". 

El nuevo matrimonio, que está reci
biendo muchas felicitaciones, salió a 
efectuar su viaje nupcial por distin
tas poblaciones del Norte de España. 

—En la iglesia parroquial de San 
Nicolás se celebró ayer, a las siete de 
la mañana, la boda de la señorita Lo, 
lita Freiré González con el joven fun
cionario ¿Je la Comisaría de Recursos 
de la zona octava, don Manuel Una 
Gómez. de conoedas familias de • esta 
localidad. 

Apadrinaron a' los contrayentes la 
madre del novio., doña María Gómez 
Dans. y don Miguel Freiré, López, t ío 
de la ¿lesposada. 

1S1 nuevo matrimonio salió a reco
rrer varías poblaciones de España, 

UN AGASAJO,?—Para corresponder 
a las efusivas muestras de admira
ción de La Coruña, el celebrado autor 
Adolfo Torrado y el prestigioso ei». 
presarlo y director de la notable Com
pañía del teatro Infanta1 Isabel, Artu
ro Serrano, invitaron ayer a un gru^ 
po de personas repreeentativas de la 
vida local y a varios amigos. 

Asistieron al acto, qué transcurrió 
emm grato ambiente de compañería-
mo, Isá/^elita Garcés, la exquisita ac
triz; el gran barman Perico Chicote, 
que con eu personalidad ha logrado 
prestigiar su oficio; los direcitores de 
los periódicos locales y otros periodis
tas, el cónsul de la Argentina, elemen
tos artísticos y oteas personaiodades 
coruñesas. 

También asistió la representación 
del Teatro Rosalía de Castro. 

PETICION D E MANO. Por don 
JCBC Trabadelia y para su hijo don 
Fernando, conooiidó arbitro de' fútbol 
del Colegio Regional, ha sido pedida 
ayer la mano de la señorta María 
Luisa, Fernández Folgar. Entre los 
novios se han cruzado valiosos rega. 
los. &a booJa s© celebrará en •breve. 

EXAMENES. —- En, la Universidad 
Compostelana aprobó la reválida del 
Bachillerato, después de desitacada 
actuación, la señorita Lolita Blanco 
Díaz, hija de nuestro an̂ ig:uo com
pañero en la Prensa don> Joáé Blanco 
Meizoso y sobrtoa de la notable dlbw. 
jante corüñesa Lolita Díaz Baliño. 

—Obtuvo la ealifleación de notable 
en el examen de Estado la señorita 
Blanquita Ariauu Arrojo. 

VIAJEROS.—-Ha llegado de'Castro 
Caldelas (Orense) la señorita Gloria 
Losada, para pasar unos oías con sus 
primos, los señores de Pérez Hervada. 

—Llegaron de Zaragoza para, pasar 
unos días con su familia, tan consi
derada en La Coruña, el capitán de 
Aviación don Ramón Buena y ¿u es
posa, nacMla Ricardita Canalejo, 

—Con objeto de pasar una tempo
rada con sus padres los señores de 
Rodríguez Barro (don José María), 
llegaron de Alicante D. Alfredo Asen. 

C O M I S A R I A 
d e R e c u r s o s 

d e i a Z o n a o c t a v a 

CUPOS DE ACS{TE A LOS FABRI
CANTES DE CONSERVAS 

Asignados los cupos • de aceite' a los 
fabricantes de conservas, por la Dele
gación de la Comisaría General de Abas-
técimientos y Transportes en los Si»-
dicatós Nacionales del Olivo e Indus
trias Químicas y recibidas por dichos 
fabricantes las guías de transporte de 
las diferentes expediciones, las presen
tarán para su endoso bien en ésta Co* 
misaría de Recursos o en la Inspección 
Provincial de la misma en Vigo. habili
tada pa/ra tal fin.. 

Mensualmente, dentro de los' cinco 
primeros días, remitirán a esta Comisa
ría, declaración jurada de las' conserva* 
elaboradas .y de l̂ s cantidades: de*, ace-te 
empleadas en dicha' elaboración, con 
arreglo ai modelo oficial, con objeto de 
ir anotando las cantidades empleadas en 
las respectivas cuentas de depósito Ge 
cada fabricante, para restarlas del cupo 
recibido, .hasta su total cancelación. 

Dichas declaraciones deberán ser for. 
malizadas todos los mesev por aquello* 
fabricantes que hayan recibido existen
cias de aceite a cuenta de su cupo, a 
partir del 1.0 de agosto en que efec
tuarán la primera declaración, debien
do remitir' parte ríegativof aquéllos qu<; 
no hubiesen fabricado dürante él mes. 

Lo que hago público para general co
nocimiento. 

La Coruña, 17 de julio de 1942.—El 
Comisario de' Recursos, Tnionio Q u i ñ o ' 
nes Robles., 

SANTIAGO. 23.—iSe convoca paw» 
el próximo día 28, a las diez de la 
mañana, a, loe números 815 al 842, y 
para las cinco de la tarcJe. del 843 
al 885-, 

^ 3 laTnh" j o c h e a 

•̂ la rtQcHlta^ de pflX r s-.. Laureado 

A E f e 11 a 1. 

DIRECTORIO DE MISAS 
Día 24.—VígWia de Santiago Apóstol 

Msa propia sin Gloria ni Credo. 
N Día 25.—Santiago Apóstol. Misa 
propia. Credo. Prefacio de . Apóstoles. 

EJEROKJCOS BSPpiTUALBS 
En la segunda quincena de agoeto 

tendrá lugar una tanda de Ejercicios 
Espiritualee para maestras y .señoras 
y señoriias dL© carrera, cuya fecha se 
publicará a su tiompo. 

Las que dieeeen tomar parte en olios 
sírvanse avisar a las ReHgiosae Es
clavas del ¡Sagrado Corazón de Jesús, 
Teresa Herrera, 14. 

SANTIAGO.—Continúa celebrándo
se con toda solemnidad en eéta igle
sia la novena a su Titular y Patrón 
de España, Santiago Apóstol. 

Mañana será la fiesta princrilpal. Ha. 
brá misa de comunión a las ocho y 
media; misa cantada a las once. E l 
ejercicio de la tarde será a la hora 
de costumbre. Después de la misa 
y durante todo el dlía, los fieles po-
drán dar al Apóstol el tradicional 
abrazo. 

SANTA BARBARA. — E l domingo. 
26, se celebrará en eista iglesia la fies
ta, del Santísimo Sacramento. Por la 
mañana, a las once, será la misa so
lemne, quedando el Señor expuesto a 
la adoración de los fieles hasta lo» 

S E R V I C I O M A R I T I M O D I A R I O E N T R E 

Ei Ferrol del Caudillo y la Coruña 
Mercancías y Viajeros. Se recojen y entregan encargos a domicilio 

Salidas de EL FERROL 9 mañana 
" LA OOmmA 7'30 tarde 

T N FO R M E S : • . 
EN LA OORIMA. RAMON MOLINA. Teléfono 2616. 
EN EL EERROL, Oficinas de ]B Empresa, ERUTOS SAAVEDRA 50 2 o 

en el local ó s \ antiguo Quiosco de Bonilla (muelle) 
TM^EIFOtNOlS, 382 y 334 

eio Egea y su esposa doña Marta Te
resa Htodrlguez Lodeiro. 

—Salió para Guitiríz con gu. -jnadrg. 
d'oña Teresa Neira de Gahcedd. 

—Para pasar una .temporada coa 
sus hermanas,̂  las señoritas de ^ Elan« 
co de Obregón, llegó de Madrid epa 
sus hijas Merceditas y Amalia, la se
ñora de Magariños. 

—Ha salido para Tabladillo <Astor. 
ga), a pasar la temporada veraniega, 
,<Joñ María Gloria Criado, viuda de 
Martínez, acompañada de .gu hija Ne, 
na v su primo don- Manuel Bles y 
Blas. 

—-Salieron para Guitiríz don Dson. 
ció Martínez, su esposa e hijos Leon
cio, Raquel y Mari ta. 

—Llegó de Villagaróía nuestro an
tiguo convecino don Ricárdo Urioste. 

E L I D E A L G A L L E G O 
está a fa venta en Carballo, 'casa de 
Ramón Castro, a las nueve de la ma
ñana. 

ANUNCIOS BREVES 
Alquileres 

C O M P R O 
TODA, GLASE DE J O Y A S , 
BRILLANTES, . PERLAS 

— Y ESMERALDAS — 

ÍJAJUS y plso.̂  
^ espléndidos ec 
•jasa de nueva 
oonstruoolón se 
riquílan. Informê  
en Socorro nü-
mero 10. JStíUuü 
Ofertas 

OARA anuncios 
cios en esta 

Sección y todas 
las demás de este 
Periódico AGEN
CIA PANTOS, 
Hiego de Agua, 
10, 1.0. Teléfono 
2033. , 22818' 
¡i/IAESTRÓ sas-
1 ' tre cortador 
toda garantían se 
ofrece. Razón: B 
Cisne. Juana de 
Vega. .35.. 22725; 

Pérdidas 

Ventar 

EL Q U E M A S P A G A EN ESPAÑA 
TASADOR A U T O R I Z A D O ^ 
TODOS^ LOS DIAS DE 11 A 2. 

H O T E L S E V I L L A OLMOS, 29 AVISOS : T e l é f o n o , 22751 

B A R A C H O 

pERDIDA reloj 
pulsera ele se

ñorita, e'- día 20 
desde Sta.' Mar 
garita hasta Sa-
Andrés, con ini 
cíales grabada. 
L. tó. 24-4-1936 
Se gartificará su 
valor . entregán
dolo Santa Mar
garita. 32.u E5s-
tanco. 
Subastas 

/ > 0 M ED.O R 
'completo, ra

zón Ntra. Sra. deí. 
Rosario (Derribo). 
13.' á.0 deA 2 a a . 
tarde. 22830 
y E N D O coche

cito niño buen 
estado. Plaza 
Orense, $, '4,0 
s, " 228Ó3 
jyiAQUINAS de 
* v a p o r : Se 
venden dos má
quinas de alta y 
baja, de 103 H. P, 
ef ectivjos; una. 
aplicación : marina 
y otra . terrestre. 
Ambas , construc
ción inglesa, i muy 
sólida. Precio eco
nómico. Talleres. 
mecánicos ünilu-
kas,/ Uruguay, 30, 
Vigo. 22815 
P N C U R T I S , 

frente a la fe
ria se vende casa 
de cuatro facha-
das, con huerta, 
servicio de agua v 
un solar unido. 
P a r a informas: 
Notaría \ de don 
Manuel Ramírez 
de ArelVano. Be-
tauzos. 22768 
Vanos 

C o n t r a l a s e n f e r m e d a d e s d e 

l a p i e l y c u e r o c a b e l l u d o , 

e c z e m a s , e r u p c i o n e s y g r a 

n o s . S u p r i m e e l p i c o r . 

(Censura Sanitaria aóm. 1122) 

«JUBASTA de la 
casa ' número 

110 de la calle de 
la Torre, que se 
celebrará, el día 7 
de agosto a las 12 
en la Notaría d-jí 
S.r. Banet , (Real 
69, 1.0) donde 
obran las condi
ciones. 228.!'!2 
ÍMPitENTA. 
* da presupues
tos para §U3 tw,-
bajos á wEí Idea 

ASUNTOS, b»' 
7* cumentos: d 

Tribunales. Juz 
•gados. Oleínas 
Estado. Rloafííí 
Seoane Rodrigue 
Procurador. Can* 
tón Pequefio. ?4 

mu m m m 



L o s j a p o n e s e s e f e c t u a r o n 
o t r o d e s e m b a r c o 
e n N u e v a G u i n e a 

l Ü B L B O U R N E , arj.—Comunicado dd 
^Cuartel general aliado en Australia: 

" ¿ n enemigo efectuó un desembarco 
fel Norte de Papuasia, en un punto no 
©cilpado por las fuerzas aliadas. E l con
voy- enemigo fué descubierto por el ser
vicio de reconocimiento y nuestra avia
ción efectuó una serie de bombardeos y 
¿•taques de ametralladora contra los bu
ques y barcas de desembarco, así como 
contra las fuerzas que se encontraban 
en la orilla, durando esta acción toda 
¿a jornada. 

E n Timor, una unkfawi aérea »lí*^1 
servicio de reconocimiento, bombardeó 
ligeramente IQS cuarteles enemigos .— 
( E F E ) . 

MJELBOUHÍNE, 23.—Un comunicado 
complementario del Cuartel genera^ alia
do en Australia, precisa que el número 
de japoneses desembarrados al Norte de 
Nueva Guinea en la manaría del 22 de 
junio, es de 1.500 a 7.500 y que estf 
desembarco constituye una nueva ame
naza a Port Moresby.—CEFE); 

SE E N C U E N T R A 
en S e v i l l a 

e l Inspec tor ¡ e f e 
'de l a E s c u a d n l l a 

A z u l 
S E V U X i A , 23.—Ha llega-do .avia-

ijor don Julio Salvador, que fué se
gundo jefe de la escuadrilla del ma
logrado García Morato. E n la actua-
ilc'ad es inspector jefe d€ las fuerzas 
a é r e a s españolas agregadas a la Di
v i s ión A z u L — ( C I F R A ) . 

* * •; * 
• M A D R I D , 23.—El próx imo dia 24. 
a las nueve de la m a ñ a n a , se cele, 
b r a r á la- misa mensual por el alma 
de los caldee d€ nuestra gloriosa Di -
v ie ión Azul, organizada, como las an
teriores-, ppr la Jefatura provincia' 
del Movimiento .—(CIFRA) . 

•• • • 
M A D R I D 23. — R e p r e s e n t a c i ó n dt 

! a D i v i s i ó n E s p a ñ o l a de Voluntarios. 
Exist iendo algunos voluntarios o fa-
sniliares de és tos ' que no han perci
bido aún -lo^ haberes que leg %orres-
poncten en el E jérc i to a l emán , debido 
a que eu regreso a E s p a ñ a , o. baja 
por muerte, tuvo lugar en fecha ante, 
r ior a la redacc ión de los formularios 
iqu© eran base de la r e c l a m a c i ó n o al 
(extravío xpor circunstancias de guerra 
de los que suscribieron en aJgunae 
« n i d a d a s que compbnen la Div ' s ión , se 
¡advierte que en la R e p r e s e n t a c i ó n de 
Madrid E s p a ñ ó l e t e , n ú m e r o 15 exis-

El Sr. Serram Sfiñer foü 
visitáis por el liaiÉr 

de Pirtusal y ijiitiiii ferro 
M A D R I D . 23 — E n el Palacio de 

Samta Cruz, eQ ministro de Asuntos 
Exteriores ha recibido hoy al E m b a 
jador de Portugal, que le presentó a 
su compatriota don Antonio Perro, 
delegado de Prensa- y Propaganda del 
Gobierno de Li&boa. 

Don R a m ó n Serrano S ú ñ e r mantu
vo con los visitantes una larga y afec
tuosa conversación, deseando ¿1 ilus
tre huésped una grata estancia entre 
noso tros—(CIFRA) . 

ho sido minado 
B E R L I N , 33 — E n los ceU ros milita

res berlineses se dice que en lento des
arrollo de • las operaciones ante Rostov 
se debe al hecho de que esta ciudad 
ha" sido minada, según parece. 

Se cree que m a ñ a n a podrán ser fa
cilitados datos precisos sobre la masa 
de .tropas due defienden Rostov.— 
1 E F E ) ' • 

ten uno» impresos que, rellenados por 
los interesados y coiho dteclaraclón j u 
rada, pueden servir de base para el 
percibo d© aquél los , una vez los infor. 
men en 5a Div i s ión , adonde deben ser 
remitidos por conducto de la citada 
r e p r e s e n t a c i ó n . — ( C I F R A ) • 

C R O M C A D E V / C H y 

1 
POLTCA TEROR 

V I G H Y , 23.-^- (Cránica t e l e f ó n i c a 
I te l enviado especiar de la Agenc ia 
E F E ) . 

"Mientras el vencedor no lo defl . 
a a , E u r o p a no s e r á m á s que una p a -
íabra" . L a a f i r m a c i ó n corresponde a 
" L ' A c t i o n ' Prancaise", f irmada por I 
eu director. Char les Maurras . que s i 
en pol í t i ca interior bai:alla sin tregua 
contra el ex frente popular, en la ex
terior no se muerde la lengua para 
aventurar tan e x t r a ñ o s conceptos. 

No es l a pr imera vez que surgen 
estas reservas sdbre l a nueva E u r o 
p a én medio de^la ' plena c a m p a ñ a 
oficial p r o - c o l a b o r a c i ó n . Como es l ó 
gico, y a no nos producen estupor, 
a u n q u e ' s í dtra s e n s a c i ó n . A Maurras 
le parece, por ejemplo, la cosa, m á s 
ItiaturaJl del mundo escribir en F r a n _ 
c i a y en 1942 que Europaj "no es m á s 
que una palabra" y que "a lo sumo 
p o d r í a a ñ a d i r s e que se trata de una 
palabra- que seña lará - una ausencia 
de Inglaterra a condic ión dé que I n 
g la terra sea aplastada por coraple-
ito, lo que t o d a v í a es dudoso". 

Pero aun hay m á s . Como pró logo 
& ta l t e o r í a Maurras dice que todo 
depende del vencedor. Que E u r o p a 
Berá agradable o desagradable, s e g ú n 
quiera ese vencedor. Y que a él co
rresponde decir y escribir s i "resul
t a r á o no dulce y habitable é s a E u 
ropa, antes de que nosotros nos l a n . 
cemos a cantar y bailar, de a l e g r í a 
m á s bien que a llorar todas l a s ' 14-
ferimas de nuestro cuerpo". L a s con
tradicciones de M a u r r á s en pol í t ica 
¡exterior alcanzan^ aquí su grado m á s 
perfecto. 

Dejemos el comentario, que a nos-
btros corresponde s ó l o informar. Y 
agreguenios que Maurras añade , la 
p a r á b o l a de una F r a n c i a novia' de 
E u r o p a , que no puede dar al part i -
Itíario de este matrimonio—Paul R i -
tVes—garant ía alguna de felicidad. 

íEn cuanto a l interior—problema 
po l í t i co de F r a n c i a — " L ' A c t i o n 
F r a ñ c a i s e " dice que habia oarecido, 
en cierta o c a s i ó n , que el l ema " L i . 
bertad Igualdad, Fraternidad" era 
Bustittíido por éí de "Trabajo, F a m i 
l ia, P a t r i a " ; pero resulta que, inter
pretando a s u gusto ciertas declara
ciones gubernamentales, es un sec
tor—subraya—aventura definiciones 
aeorepublicanag y neosocialistas, y 
hasta especifica que este nuevo so-

P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 

cialismo s e r á dactatoríal , a l menos 
para imponerse en sus comienzos. L a 
ú l t i m a consecuencia de M a u r r a s : S i 
el jefe tiene derecho a lamentarse, 
como lo hace de sus subordinados, es 
porque ellos hax;en levantar l a cabe,, 
za p. gentes de ideas que se creían 
enterradas p a r a siempre. 

¡Con q u é oportunidad acaba de 
aparecer "Diario de P a r í s " — "Pa= 
riser Tagebudh 1938, 1939, 1940"— 
es u n ' libro a l e m á n escrito por L o -
thar. L i b r o perspicaz sobre F r a n c i a 
y la v ida francesa. U n hombre po
l í t ico , en especial, es estudiado: Cíe» 
menceau. Y frente a Clemenceau, 
B i s m a r c k . --Se analizan a n a l o g í a s y 
diferencias entre amibos gobernantes. 
Clemenceau odiaba todo lo a l e m á n , 
el estado a l e m á n , i a propia, idea de 
Alemania , etc. B i s m a r c k no tenia 
rencor hacia' F r a n c i a . B i s m a r c k 
amaba a su pais, a su t ierra, a la pa 
tria, a su mujer—Johannar-y a los 
n iños , al pueblo a l e m á n , etc. Pero 
no detestaba a Franc ia . Hablaba el 
f r a n c é s con facilidad. C o n o c í a las 
debilidades y las cualidades del c a . 
r á c t e r f r a n c é s . No despreciaba el pe
ligro que c o n s t i t u í a F r a n c i a coft su 
•especial c o n s t i t u c i ó n po l í t i ca y el c a 
rácter de su pueblo; pero " j a m á s fufc 
un monstruo". A q u í — s e g ú n el a u 
tor—reside ia diferencia m á s aguda 
entren los dos hombres de Estado. 
B i s m a r c k se mostraba decidido a de
j a r crecer todas las fuerzas sanas 
C[ue encontraba delante y propicias 
"a la par t i c ipac ión en un orden cons , 
iructivo del que todav ía ayer era su 
adversario". Clemenceau no c o n o c í a 
m á s que el odio. " E n mi vida—^dice 
el "tigre"—he $ido siempre ^mitad 
anarquista y mitad conservador". Y 
anarquista—comenta el autor—lo 
era insuperable. Su obra po l í t i ca e» 
taba marcada con el sello de la anar
quía, de lo i n o r g á n i c o . S e g ú n el p r d -
fesor Nvleers, q u i z á s por eso se hun
dió tai labor. L a de B i smarck pue
de, en cambio, ser utilizada por el 
nacionalsocialismo. 

U n viajero suizo—el colaborador 
de " L a Depeche" en su edic ión f r a n 
cesa—afirma hoy, sin ir m á s ' lejos, 
que "muchas de Isa cosas que el M a 
riscal estima necesarias para el re
surgimiento de F r a n c i a e s t á n aun 
lejos de encontrarse a punto en buen 
camino siquiera". Y observa como 

Puecíe p r o d u c i r s e 

un nuevo S e d á n 

en l a z o n a 
K u r c h - R o s f o v - V o r o n e j 

Dice e l r e d a c t o r m i l i t a r 

de l a D . N . B . 

BjafCLIN 23.—-Según el redactot 
mil i tar de la agencia D. N. B. pue
de producirse ^un nuevo Sedán I&42 
en la zona de batal la K u rs -R os tov y 
Voronej-Salingrado. LOS ataques so
v i é t i cos en la zona de Voronej se 
hacen con fuertes reservas que pro
bablemente n e c e s i t a r á n los soviets 
para otros frentes ahora inactivos 
Ex i s t e la posibilidad, s e g ú n ha he
cho saber el propio enemigo por 
m e d i a c i ó n de la agencia Exchange 
Teleprajph, de que por primera vez 
se pierda un' gran ejército . Aun se 
lucha en la zona correspondiente 
Timochenko, pero pronto se p a s a r á 
a l a que e s t á encomendada al ge
neral V o r o c h i l o í , encargado de de
fender el Volga inferior entre S t a -
lingrado y A s t r a k á n . E s de esperar 
un gran esfuerzo defensivo por parte 
rusa, al Sur del Don, siguiendo las 
órdenes de Timochenko. 

Por lo que a. Egipto se reñere el-
redactor mil i tar de la D, N. B. afir, 
m a que la espera parece haber ter
minado r á p i d a m e n t e y que el abas
tecimiento de Rommell funciona ^bien 
e incluso • muy b i e n . — ( E F E . ) 

E l S. N. d e l Tr igo 
c o m p r a r á 
en G a l i c i a 

ú n i c a m e n t e trigo 

y jud ias 
M A D R I D , 23.—151 B . O. del Estado 

publicaré, m a ñ a n a una Orden de Agr i 
cultura por la que, en a/tención a las 
modalidades agr í co la s especiales de 
Galicia. Aisturias y F*nitand«r, «© dis
pone que el/Servicio Nacional del Tri^-
go c o m p r a r á en las- mismas ún ioa-
m«ntrg, trigo y judías . No obstante, y 
a efectoe estadíst icos , los cultivadoree 
d© los d e m á s •orocHiotog intervenidos 
por l a Orden del Ministerio de Agri 
cultura de 30 gd mayo de 1943, ven
drán obligados a presentar «us decla
raciones d© supel^ciie sembrada y co
secha obtenida. 

• E l artículo cuarto de la citada orden 
da normas sobre Jas reservas que de los 
productos . intervenidos podrán hacer pa
ra sí, sus familiares o sus servidores, 
los productores de Ips artículos citados. 

E l artículo quinto dice que las cen
trales reguladoras de productos agríco
las, afectas a la Comisarías de recur
sos, . servirán de intermediarias para la 
compra de trigo y judías. 

E l a r t í c u l o sexto da norma* so
bre c i rcu lac ión de los dos citados 
productos. E n el ar t ícu lo s é p t i m o se 
fijan log precios s e g ú n las v a r i e 
dades y las provincias. E l ar t í cu lo oc« 
tavo dispone que el S. N . del T . bo
nif icará con diez pesetas por quintal 
m é t r i c o todo el trigo que se entre
gue en sus almacenes antes del pr i 
mero de f é b e r o de 1943. 

E l artículo noveno s e ñ a l a los pre
cios de venta y da normas sobre los 
transportes. y 

E l décMno dice que e¡ Comisario de 
Recursos propondrá a la Delegac ión 
Nacional del S. N. T . el empleo del 
maíz como pienso de ganado, la cual 
someterá dicha propuesta a la sujpe-
rior aprobación del Comisario General 
de Abastecimlentoe' y Transportes.— 
( C I F R A ) . 

I A C O R U Ñ A , VIERNES, 24 DE J U Ü Q 051942 

E s p a ñ a , e n l a hora 
a c t u a l d e l m u n d n 

"Sotos y por nuestra propia vo lm» 
tad nos abaríamos si un asar pudiese 
traer a miestras fronteras el Comunis
mo u otros peligros circunstanciatmen' 
te afines", proclamó, con ÍIÍ VOS / « > -
me y segura de guerrero victorioso e 
indomable, nuestro Caudillo en la g h ' 
riosa efemérides del último 18 de ju
lio. Y como si quisiese concretar y 
afirmar de modo más rotundo su vo
luntad enérgica, puesta al servicio de 
la Nación que rige, ^agregó: " S i el .co* 
munismo intentara por segunda ves 
acercarse a nuestras tierras, no vacila
ríamos en poner tres millones de hom
bres frente a él y a quienes intenten 
ayudarle". 

Una y otra f*ase no significan otra 
cosa sino la confirmación de la posi
ción adoptada por España en la pre
sente lucha mundial. No fui sido aho
ra, después de septiembre de 1939. 
cuando España ha manifestada su 
franca oposición a las fuerzas intrin-
sicamente perversas—en frase pontifi
cia—del comunismo.- Tanto por su 
propio interés, por un elemental instin
to de conservación, como por elegan
cia—que no es poco decir—.'España de
claró guerra a muerte al comunismo el 
17. de julio de 1036. E n aquella misma 
fecha, el comunismo desatóse salánica-
tnente contra nuestra Patria y con la 
complacencia, primero, y la protección 
aborrecible, después, de sus cómplices, 
asoló el territorio hispano, robó los 
tesoros J e la Nación, destruyó sus mo' 
numentos e industrias, menguó su r i 
queza agrícola y ganadera- y perpetró 
la abrumadora serie de crímenes que 
todavía y mientras vivamos mantendrá 
tensa nuestra indignación. 

Terminada victoriosamente nuestra 
Cruzada merced al heroísmo del pue
blo español, hecho Ejército bajo el 
mando indiscutido del Caudillo, estalló 

la guerra mundial que nr:n' . 
veintitrés años, la trem^J'. - ^ ^ i 
de yersalles. De un W , t 
recteron las potencias QUÍ ^ "Z* 

( nuestras guerra de Iberac'ón ^ 
cteron su simpatía incondic^ «Oí 

ionaf recursos y Jiasía la sangre rf, ' ^ 
jos, vertida sobre sueln 
oiru IUUUS tus pítuocracias /«/, ' " 
democráticas que desde el TÍ ^ 
de 1936 al 1," de abnl de I L 
alaron en ayudar al coinunism-^ 
sor de España, prolongando a s i l ^ 
frimientós y la sanrgía de nueZ 2" 
cíente y heroico pueblo. 0 ^ 

Frente fl_ este, claro deslinde A, l 
p o s » España no vaciló en nJu** 
sus simpatías hacia el gmpo ¿e. «1 • 
ttes que, durante la Cruzada 
sieron de nuestra parte, en ^ " J 
bolchevismo, y cuando, el 22 de 
de 1941. Alemania emprendió h ¡ ^ ! 
da continental contra la U, R S t 
la juventud española~lo m'ejô v • 
sano de nuestro pueblo—se akó 
tánea y virilmente en las calles v 
las planas de todas las ciudades ,1 
giendo un puesto de vanguardia n u 
grande y decisiva lucha qtie alemmi 
rumanos y finlandeses iniciaban ̂  <| 
frente del Este, Y allá, se fué mestn] 
heroica División Astil, al manh ¡¡l 
uno de los más prestigiosos «̂eml» 
del Ejército español, y allá pem*i(t 
todavía, triunfante en todas las «Hj. 
nes en que interviene, con elansisit 
prema de compartir la gloria nsáé 
va de la derrota final del commism. 

Ellos son—nuestros valienfet vd» 
tarios, tantas veces ponderados fu i 
Führer—el símbolo vivo y patyMi 
de la voluntad española en.tsiakn 
crucial <U la historia de h Hmé 
dad. 

W J . I * BOOMiLAI» 

" L a peorganiiacidn de las fuerzas de Tierra, Mar y 
ha ISegado a felli término, y de los nuevos ©entroi de 
Instruocldrt salen numerosas promociones de oficiales pro-j 
feslonales que con su esoírltu y preparaolén llevan nuw 
savia a nuestros Ejércitos. 

En el reclutamiento hemos llegado ya a la normallfld 
©n el funcionamiento de las quintas, y en orden al arma, 
mentó no sélo se ha reparado el Inmenso arsenal de nüei.| 
tros parques, sino que se ha aumentado consideraWemw-
te con las nuevas construcel ones y de los modernos tlpr " 

(Dé! discurso del C d u d i l í o ante el Consejo Nacional) 

Fué inaugurado ayer ¡"Sí el ejército rojo 
ei campamento 

[I " W s de Comillss" 
la lliaiio a la lata 

L A HABAÍNA, 23 Ha llegado a 
este puerto e l . traaa-lántico e&pañol 
"Marqués de eomillas" con objeto de 
reanudar el tráfico entre España y 
Cuba, suspendido desde noviembre pa
sado, con motivo de la enirrada de E s 
tados Unidog en la f u e r r a . — ( E F E ) . 

la revolución nacional no es hasta 
ahora m á s que una d e c l a r a c i ó n . ge
neral y que sus lineas directoras no 
tienen trazos en l a realidad. U n do
cumento tan interesante como la 
C a r t a de Trabajo, y que constituye 
un punto de vista original y bien 
f r a n c é s sobre e¡ problema» e c o n ó m i 
co y social, no ha podido encontrar 
todavía su aplicación. L a literatura, 
en cambio, no se detiene ante nada. 
Y un crít ico afirmaba esta m a ñ a n a 
que " F r a n c i a tiene hoy m á s necesi
dad que_ nunca de seguir el camino 
de las. á g u i l a s y entregarse con p a . 
s ión a las banderas que cubrieron 
E ü r o p a desde Cádiz hasta Moscú" . 
A ñ a d e que los franceses olvidan que 
constituyen una gran nac ión , v ter
mina con un paralelo N a p o l e ó n - T a y _ 
llerand. que es muy ventajoso para 
e] d ip lomát i co . Has ta los n iños de 
las escuelas conocen la obra de T a y -
llerand y de la diplomacia: francesa. 

No será, preciso resucitarlo aquí, 
donde y a no hay espacio. Pero no 
s e r á - mucho suponer—eso s í — q u e 
Maurras podría ser suspendido sd 
Ta^llerand lo examinara,. 

feineiiinof 'Sonta Fe'f 
instalado en los 

pinares de la Fuenfria 
A l a c t o a s i s t i e r o n l o s 

j e r a r q u í a s d e l a s 

J u v e n t u d e s f a s c i s t a s 

. O E R O E D I L L A , 28.—Ha sido inau
gurado el campamento Inteii-nacional 
femenino "Santa Fe", imstallado y re
gido por la D e l e g a c i ó n provincial del 
Frente de Juventudeá en una magn í 
fica casa, en el centro de los inmensos 
pinares de la Fuenfria. A é l . asisten 
más ed un centenar de camaradas en_ 
tre e spaño las e hijas' de español$3 re . 
sidentes en Franc ia , Ital ia y Alema
nia, que d is frutarán la aJegre vida de 
campamento durante veinte días. 

Al acto de apertura ban asistido la 
delegada nacional üe la Secc ión F e -
menina, el delegado nacional del F r e n 
te de Juventudes, y numerosas jerar
quías italianas; entre lae que se en
contraban Luig Gratii, conseejro na . 
ciicnai y secretario federal del Partioo 
fascista y segundo jefe de'Estado 
Mayor ¿le las 'Juventudes italianas; ía 
comandante de la Academia femenina 
de Orbietto y la inspec ora general de 
los Fascios. 

Después de yisirar deteniáament* 
todas las dependencias y servicios dei 
c a m p á m e n t o . las jerarquías presencia
ron el acto solemne de arriar bande-
ras y la oración ante la cruz de les 
caídos. Tra>3 unos ..momentos de "cama
radería Se sirvió la cena en franca 
hermandad' y alegría entre todas las 
camaradas que,' rápidamente , han 
comprend do ia sena alegría y disci-
plina de la Falange. 

Posteriormente, se entonaron mag
nificas y numerosas canciones y mar
chas regionaes. E s a es la vida en 
los campamentos del Frente de Ju
ventudes, gracias a cuya organización.. 
aquellos' compatriotas que no conocen 
España, l a ' entenderán -y sentirán en 
sus. corazones en estos Albergues Ins.. 
talados en rincones de. Ia Patria, al 
amparo de una cruz y una bandera,— 
ÍCIFRA) . 

/ 

derrumba puedej 
considerarse 

guerra 
A s í o p i n a e l p e r í ó Ó M \ 

y a n q u i ' T i m e s 

WASHINGTON, 23.--^ ^ 
mfentos actuales, en todos io> 1 .̂ 1 
sobre todo en el soviético, son c ^ j 
nados como muy graves. U»rQ«" . . | 
trata, en una alocución que. 
rá por radio, de "la gravea 
tuación de la guerra . W 1™ ¡J 
raid" declara' lo siguiente: ^ j | 
fQrmes de fuentes muy P™XX"Rii:| 
Embajada rusa, la situación « -
es tan. grave que las nacióte uní ̂  
encuentran amenazadas de, ia • sj „ 
la? crisis, desde Dunquerque. • 
ejército rojo se dcrruiübase, ^ 
siderarse como imposible el o. 
guerra".—'CEFE). . J Í «A'iV1 

L E T R A S . 1 * % * ; 
e s p e c i f i c a de lJog j 

a c a b a d e . P ^ l t e 0 ' i t 
n ú m e r o d e l 
j u l i o . Selecta > 
p l i a l e c t u r a ? 
p o r c i o n a r é f J. 

t a a u s t e d , ^ ^ a -
y sus h i j o s en 
c a c i o n e s . 

V e n t a e n l i b r e r í a s y Q*110**' 
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